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TRÁGICO CARNAVAL
Fra dia de carnaval. A larde estava linda e multo

fresca. Fnconlrei-me como meu amiga Garcia Rocha, li-
nhamos guinde interesse cm encontrarmos sempíe, apesar
de nos conhecermos ha pouco e lermos urna amizade re-
cem-nascida. O Garcia estava delirando de alegria, ern uma
plianlasiu luxuosa. Convidei 0 meu amigo para irmos no bar
do «seu» Carlos Allemão, para tomarmos cerveja; Tomámos
os- primeiros copos de cerveja, sem que eu pronunciasse
uma só palavra. (Estava a pensar em alguma cousa). Àbor-
reeidissimo eslava eu. Cheguei a notar, visivelmente, a im-
paciência do amigo gue, talvez, para não me mostrar mdis-
creção, (talvez assim pensasse), não me quiz perguntar a
razão do meu aborrecimento.

Já ia, longe o meu silencio, quando o Garcia, qneren-
do quebrai-o, perguntou-me :

Como? Então não te phantasias este anno? Não
vaes brincar ô carnaval?

—Qual, amigo; iá ha muito que o carnaval so me traz
um desgosto profundo, emquanto que, para os outros, traz
a maior alegria.

Desgosto como? Perguntou-me o Garcia.
Fstá bem. Já gue não tcncionas salur daqui agora,

vou contar-te uma historia :
«Aqui mesmo, nesta cidade, onde estamos-conlinuei

-era o meu grande sonho de amor e de loucura, a filha da
finada Therezinha, que não conheceste. Alzira, que se cha-
mava a menina, era, para não inspirar gabohce, uma das
mais lindas creaUiras do lugar. Suas faces, dédia, não pre-
cisavam de pintura—erarfi rosadas de natureza. Seus olhos
grandes e azues corno o ceu sem nuvens, eram a admira-

çâo de todos. Seu corpo lindo e muito bem talhado tinha
o mágico delinear da natureza; pois nenhum pintor, por mui-
to hábil gue fosse, seria capaz de Iraçal-o tal gual o era.

Eu fazia tudo por Alzira e por sua mãe que, seriaò
pobre, bem que necessitava de quem a auxiliasse.

Approxima-se um carnaval que promettia agradar <i
todos, como este.

Fu não era e, nem sou rico, como sabes, mas ganha-
va uma sufhciencia gue me fazia viver regularmente, sem
que, com isto, vivesse nas altas rodas.

Combinámos eu e Alzira a brincar o carnaval. F por
muito merecer, eu dei a Alzira uma phantasia que me havia
custado algo. Fra de se ver a ânsia de todos quê espera-
vam o dia da grande folia.

Chegou, por fim o dia de carnaval.
No primeiro dia de festejos, íômos para o club «Op-

ente», do gual eu era secretario. Só tínhamos saindo á noi-
te, Alzira estava linda como um sol.

Fra geral a admiração, pela phantasia de Alzira. No
club, todas as outras moças se julgavam humildes, com as
suas phantasiasinhas modestas.

Muito dansámos e brincámos sob a curiosidade do
povo que admirava a imponente phantasia de Alzira.

No dia seguinte, acordei-me muito larde, porque após
haver levado Alzira á casa, ao terminar o baile, acceileium
convite de uns collegas, para irmos a um cubarei, na cida-
de alta.

Fu não tinha ciúmes de Alzira, pois, devido a sua Le-
aldade sempre demonstrada, fazia-me lamais pensarem tal.

Bem. Ao cahir da tarde, fui á casa de Alzira, buscal-a
para brincarmos no segundo dia de carnaval. Quando per-
quntei por Alzira a d. T herezinha, estajme disse gue a filha
não estava em casa. e que, havia saindo desde muito cedo.

Influenciada e impregnada de contentamento, de ad-
miração e elogios que obtivera no dia anterior, Alzira havia
sahido para exhibir a sua phantasia formidável, feita com
o maior luxo.

#

Quando Alzira pisou na rua com a sua p h <» n I a s ia
phantnstica. não houve moça rica que nêo a cumprimentas-
se e não a tornasse por amiguinha. F Alzira sentia-se lo-
mada por uma alegria emocionante, de maneira a se esgue-
cer até de mun. Todas as moças da elile cercaram-na de
elogios e admiração. Alzira foi logo convidada para ir dan-
sai no club dos «Fenranos», q club chie ô<\ cidade, gue
alojava p núcleo da sociedade do lugar.

Quando d. Therezinha me disse que Al/ira nâo esta-
va em casa e que tinha saindo desde cedo, tive logo o pen-
samento mstmctivo de que Alzira devia estar no salão do
nosso club. Não fiz caso do facto. Demorei-me mais um
pouco em distrahir-me com ns coi does e blocos gue pas-
savam pela rua e, em seguida, larguei-me rumo ao club em
gue havíamos dansado antes, lá chegando, lancei logo um
olhar no salão, sem gue encontrasse a Alzira. Já era um
pouco tarde. Antes que eu indaqasse a alguém, pergunta-
ram-me logo p que havia acontecido á minha noiva, e por-
que não viera ao baile.

Comprehendeudo logo, que Alzira não havia mesmo
vindo ao baile, fui, mais uma vez, á sua casa, afim de cer-
tificar-me se, de facto, elia não se achava em casa, para
depois suppor onde poderia encontral-a.

Chegando ern casa d. Therezinha, expontaneamente,
assegurou-me de que a filha havia sahido.

Saiu cm demanda do paradeiro de Alzira, procuran-
do-a ern todos os outros clubs em que seria possível encon-
tral-a. Debalde. Nem noticias me davam dá minha namora-
da. liste desapparecimento de Alzira, iá me estava, já me
estava pondo em um grave estado de nervoismo.

Cansado e iá quasi sem animo de procurai-a, entrei
em bar de luxo, para tomar uma cerveja. Sentei-me justa-
mente perto de uns moços gue me apparentavam ser da no-
breza, ouvindo logo urn delles dizer: t

—0 Antonico arranjou para hoje á noite. Ista la em
cima, dansando de par constante com urna piebeasmha ves-
tida de prmceza.

Veiò-rne logo á idéa, de gue se tratava da m i nha
Alzira. Tornei de um prompto a minha cerveja c saiu em di-
recção dos «Femanos.»

Como poderia eu entrar nnguelle Çlub onde o luxo e
o orgulho da nobreza punham de parte os festejos carna-
valescos? Fmfim com muito custo, pude conseguir do Dr.
Louzada, um «pistolão», para gue eu pudesse entrar no lu-
xuoso salão. O Dr. l.ouzada falou com o porteiro mor a ra-
zão pela qual eu desejava entrar ali, e gue não era para
minto demorar.

Consegui entrar. Porém, na escada, por onde eu ia

passando, era indigesta a intervenção dos outros porteiros
e guardas de honra, gue exigiam o meu convite.

Com um milhão de abou comentos, consegui ingres-

sar-me no luxuoso salão. 0 vestuário e phantasia daguella

gente faziam-me lembrar das dansarmas serm-nuas dos thea-

tros do Rio; tal eramlos decoles e exigmdade de panno nos

vestidos das moças gue donsavam ah, onde o pudor era met-

lido e arrolhado dentro das garrafas de champagne e cer-

veias v asi as. .
Bem De um lance, circurndei o olhar em torno do sa-

lão, deparando loqo com Alzira, em um canto urn pouco re-

fumado, entre uma eollequ e o namorado desta-emhnaga-
da e sentada no cotio do tal Antonico, filho do homem mais

endinheirado do lugar. Dirigi-me para o lugar onde estava

Esta guando me viu, guiz levantar-se para me abra-

çar dizendo com sorriso ebno: «Olhem o meu noivo; apre-
sento-lhes meu noivo!» F. pensando em me abraçar, abra-

çou uma das muitas visões gue, pela sua embriagez com-

pleta encherqou deante de si. Não encontrando resistência

nas visões Alzira perdeu completamente o equilíbrio e ca-



i-
Iun sentado. O Àntonico levantou-se fü_
rioso e gritou : «Ponham este sujeito p'ra
foro—este impustor h Tombem Alzira, «nu-
da sentada, ebria, inconscientemente, re-
pelia o gue disse o amante: «Ponham este
sujeito p'ra fora —este impostor.»

Deanle disto, eu impolhdeci-me. Nõo ti-
ve coragem pora mais nada. Com os olhos
cheios dágua, deixei-me ser arrastado por
uns quatro mordomos cjue me fizeram des-
cer a escada aos troncos e barrancos; até
chegar embaixo, onde empurrarnui-mc de
porto foro.

Voltei poro coso e nõo (juiz móis saber
de carnaval.

Passou-se. I). Therczmha, esso, coitado,
morreu de desgosto, logo depois do baile
que o filho dansou, cercada de pompas e
galas.

Alziro, a desdilosa, depoi- dâ morle do
mãe, foi viver na Pua |). Caxias, junto com
as outros infelizes (jue, também corno cila-
tiveram a mesmo sorte.

E é justamente por isto, meu ouugo, que
num dia como o de hoie, eu soffro muito
assim. F o gue mais me aqüebranta, é eu
pensar gue fui o único culpado, por (jue
foi eu guem deu o phontosio aza, com
que a Alzira —formigo se perdeu.»
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Ouando fores, á lardmha,
Assistir a ladainha
Que te chama á conlricçao;
Volta o teu olhar magoado
Para um tempo iá passado...—Consultando o coração.
Recapítula em seguida,
A pagina preferida
De tua existência ern flor:
ti, nella, verás gravada
Uma alma dilacerada
Compondo versos de amor.

Pede a Deus, se elle é bondoso,
Que te devolva o ditoso
Sonho de Felicidade;
Porque eu não quero, querida,
Que manches a tua vida
Na poesia da Saudade.
Dos altares aclarados.
Os santos marmonzados
Hão de mover-se... bem sei!
E dirás, perdendo a calma,
— «Que tristeza me vae nalma...
Perdoae-me... que eu pequei!

«Olvidei quem me queria
Ej nos laivos da alegrio,
Recorri á ingratidão...
Mas, a alma que assim procede,
Toda ventura despede
E não tem religião...»
E ao voltares, á noi ti nha,
Logo após a ladainha,
Da casa de devoção,
lias de ouvir alguém dizer-te
—Venho, aqui, offerecer-te
Uma sublime canção...

- «
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Mudança de
Estação

O Iniervenioi parece (jue vèm chegando prematura-
menle. Já gue o não podemos evitar, deixcmol-o vir como
lhe foi determinado... Pois elle obedece (quem o pode ne-
gar?) a um determinismo.

Duranle o Outono, estive muito neubrunhudo; sómen-
te eu o sei... mas não me adianta pretender dizer por gue
fôrma o passei, visto (jue nâo me derão credito...

Quanto ao Inverno, eu o liei de passar entregue ao
prazer gue me não concedeu a mulher gue amo, nem as
festividades com suas múltiplas variedades, nem as minhas
poesias descolondas.

Inutilmente, contei os olhos, os sorrisos, os gestos, os
cabeilos, e a apparente ternura de minha amada; falei so-
bre as festividades sociaes; procurei exterionzar, com o au~
xiho da poesia, é lógico, todos os meus sentimentos... E não
consegui encontrar o verdadeiro symbolo dos meus versos,
a verdcide nos festejos dos homens, o Dist ine tivo da ler nu-
ra daguella que amo...

Todavia, eu estarei recompesado se, numa dessas
frias noites gue se farão, guando os seus olhares estiverem
debruçados sobre as pessoas de um salão ern festa, elia
evocar aguelle que, para sua gloria, pretendera ser poeta
c, ao relembrar alguns FRAGMENTOS dos seus versos, che-
gar á elevada conclusão a (jue elle chegou...

Inútil, será a evocação... Inútil, será a recompensa...
Assim como inúteis são Iodas essas coisinhas corriqueiras
gue escrevemos, mas que nos hão de echoar durante lon-
go lempo aos ouvidos... até o dia em que tenhamos de
aportar á uma certa região, fria como o Inverso, de onde se
não regressa mais...

\ LUZIAR TERRA

Semana da
Bondade

A «Semana da bondade» não lem uma expressão ly-
rica. Elia realiza. Peahza - conduzindo a attenção de todos
para os nossos problemas sociaes. Realiza - solucionando
alguns desses pelo nucleamento de vontades e infelligen-
cias gue suas commemorações despertam.

Ha tres annos a «Semana da Bondade» é celebrada
no Brasil. Elia nasceu de um pensamento de ouro de mlle.
Isabella Maltet. Esse pensamento tocou vários agrupamen-
ios civilizados. Em nosso paiz, dominou integralmente, mer-
cr da aetuaçào da Eederação das Sociedades de Assisten-
cia aos 1.a/aros e Defeza contra a lepra.

Os dias solidaristas dessa «Semana» tèm, na home-
nagem ás mães, sua commemorução máxima. O Dia das
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mães (2^ domingo de maio] esta officíali/udo polo governo
da Republica, mei cê do que solicitou, no Congresso 1 emi-
nista, a presidente da 1ederação dos Sociedades de Assis-
tencia aos Lázaros.

Eis o programma à ser observado ern todos os Estados;
Maio — Domingo, 12 — Data dedicada as mães. 2* fei-

ra, ES—Dia dos enfermos e encarcerados. 3a feira, 14 —
Dia da 1 ederação das Sociedades de A. I. e Def. cont.
Lepra. 4a feira, 15— Dia da Mulher. 3a feira, 16 — Dia da
creança. 6a feira, 17 — Dia do Estudante. Sabbado, Ifi—Dia
da Terra. Domingo, [9. Dia do Pa/.

Varias organizações e prefeituras vêm se encarre-
gando das differénfes datas da «Semana da ftondade*. O
mesmo interesse a I ederação das Sociedades de Assisten-
aos Lázaros e Defeza conti a n Lepra espera parajesle anno.
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DESENCANTO
I

Cândida e pura, o olhar tímido e doce,
De meiga voz, em suave tom timbrado,
Vive na terra, ingênua e unmoculada,
Como se a terra um eco aberto fosse.

Da via íaclea um dia desgarrou-se,
Ou das onze mil virgens foi enviada,
Do Olympo egressa — deusa, archanjo ou

1 fada
A graça divinal comsigo trouxe.

No emtanto por ahi lá se murmura
Que a melindrosa de lyrial candura,
De olhar sereno, límpido, profundo

Tem cento e não sei quantos namorados,
••••«•••«••• 

Com o ar mais innocente deste mundo!

XiCO BOJUDO
/

EXAME DE MEDICINA

Quando o dr. P.stehta Lins fazia a sua
prova do 6" anno, com o professor Raul
Baptista :

—Como faria o sr. para fazer um doeu-
le transpirar?

-empregaria os sudorificos mais corn-
muns...

Quaes ?
Estimulantes aromaticos como café,

chá, etc.
E, se isso não bastasse?

—Recorreria ao ether, álcool...
*tE, se nada produzissem?

- Empregaria diaphoreticos — pós de
Dower...

—E, se ainda fosse inútil?
Ahi o futuro dr. Esfellifa Lins já começa

a suar.
Usaria quinino doce, rnusfarda...

[*, se ainda não baslasse?
Ah, mandava-o fazer exame com o sr.!

FÁBULA DE IL-LERAB

Camillo Alves não andava. Era transpor-
tado pelas nuvens roseas e c e I e sliaes...
Aos seus ouvidos chegavam sons de har-
pas divinaes, cânticos de anjos, poesias

sagradas de Amor... Camillo ia tornar-se
noívo 1 Dirigia-se â (asa de Mana para pe-
dil-a em casamento...

Mana, em casa, atfendia-o. Não allen-
dia-o. Esperava vel-o chegar no carro tn-
umphal do Romantismo e do Amor. Sentia-
se empolgada, enle\ ada, resuscitada para
a única e verdadeira Vida. Ia ser Noivai

Camillo chegou, finalmente. Houve ocos-
lumeiro cerimonial, emocionante e supre-
ma cartada no jogo da.*l ehcidnde... Esta-
vam Noivos \t*

Horas depois, passado aquelle momento
de emoção, natural de um recem-noivo,
Camillo pensava :

—finalmente,;, tinha de ser... De mais a
mais, com o ordenado que ganho, posso
economizar... levar outra vida.*. Nada de
dinheiro inútil em farras e mulheres... 200S
de aluguel... uns 200S para a comida... luz
e gaz, uns !K)S... mais uns 50$ para Mana...
seus vestidos... c... pode sobrar-me uns
;>(X)S000...

Os pães de Camillo pensavam :
... sim... Camillo encontrou a verdadei-

ra esposa... que Deus os abençoe... a Ma-
ria é muito bôazmha... embora... mas não
faz mal... sim... temos que pensar que não
podemos mais contai com a ajuda do di-
nheiro que nos dava Camillo...

Os pães de Mana pensavam:
Casando-se a Mana só nos resta ca-

sar a Elza... Se esta casar logo, então po-
deremos ter mais folga... pois os nossos
recursos não são muitos...

Pensava a noiva :
—Noiva, emfirn!... O' Deus, quanta ven-

tura... Meu mandinlio... Ah... eu ter a mi-
nha casa... poder fazer doces que eu qui-
zer... e os vestidos... Hei de fazer logo nm
azul... outro roxo, como daquelle figurino
do «Magazine»... Com o qne Camillo ga-
nha... posso ter mais um «manteau.»...

ANECDOTA ASIÁTICA

Um explorador atravessava um mattagal
da Ásia, esfalfado, cheio de fome. Havia
três dias que não encontrava alma viva.

Imagine-se a sua alegria ao ver de re-
pente, lá ao longe, um homem a olhar na
sua direcçâo ! Eoi seguindo para elle e, ao
approximar-se, notou que o homem era de
côr amarellada e que se sorria satisfeito.
Evidentemente estava ati uma bôa alma.

Quando estava quasi ao ric do selvagem,
diz-lhe este:

Vá, anda dahi.., Já estava á lua espe-
ra...

A' minha esperai... por que! tu conhe-
ces-me ?...

—Ora se conheço I
—Então quem sou ?

E's o meu almoço.
O desconhecido era um anthropophago.

DESILLUSÂO
**0

Uma senhora \crdudeuumente bella e
elegante, achando-se em um saráo, esco-
llieu para ser seu par em quasi todas as
dansas, um taful muito presumido. O bom
do rapaz, desvairado por lal preferencia,
persuadiu-se que estava sendo namorado
por aquella senhora, dirigiu-lhe mil finezas,
è esperando uma resposla agradável, per-
gunfou-lhe o motivo porque sempre o tinha
escolhido para par.

— Ai! não se admire, respondeu a dama,
meu mando é immensamente ciumento, e
eu, para que elle não desconfie, costumo
escolher sempre o homem mais feio e es-
quisilo para dansar cornmiqo.

ANEDOTAS HISTO-
RICAS

Quando pela ultima viagem do Sha da
Pérsia a Paris, uma rnidinette perguntou-
lhe se elle «era casado»...

— Beaucou, respondeu o Sha.

O dr. Swift, quando em viagem pelas
Afrícas, notou que : a colonização dos fran-
cezes, começava por um forte; a dos lies-
pantióes, por uma iqreia e a dos inglezes,
por uma taxa de bebidas,

Um general queixara-se a Napoleão de
que sua mulher enganava-o com o rei de
Nápoles.

—Ora, meu general, eu não teria tempo
de me oecupar com a Europa se fosse a
dar ouvidos ao batalhão de homens nas
suas condições!
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MALEITAS, SEZÕES, IMPALUDISMO
UMA Sí DOENÇA E UM SÚ REMÉDIO:

CAFÉ PINADO BEltà
Computa-se em muitos milhares as curas

em doentes já cançados de usar
injecçòes e outros remédios annunciados.

USA-SE EM LICOR OU PÍLULAS

jRtgistado no Daoartamento Nacional de
Saud* Publica sob o n.- 147

Sedativo ReguladorBeiraõ
^^l * ^^H ^^k ^H
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O primeiro Inventado
para as4doença3 de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas-
sas, suspensão, fluxo com dôr
ou dysmenorrhéa. Colie*»
Uterinas. regras excessivas,
incommodos da idade critica
e inMammações do Utero.
Mào confundir com ou-
tros Reguladores imita-
ções do K5GUIAD0K BEIRAO.
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Humberto de Campos - MEM0R1 AS- V edição —l.iv. |osc

Olympio Editor.

Vem de àppareCer a sétima edição de «Memórias»,

a primeira parte da admirável bioqrapluu de Humberto dc
Campos. Em menos de dois annos este livro consequio al-
conçar uma tiragem de quarenta mil exemplares em sete
edições que se succederam e rapidarriente se exgota-
ram. Esla ultima edição é da livraria José Olympio I dito-
ra casa quc iá ha alguns annos é a umea editora das obras
de Humberto de Campos, e eslá muito bem apresentada gra-
phicamente trazendo excellente capa de Santa Rosa.

Humberto de Campos foi um homem (jue de menino
pobre, orpháo e feio, chegou a ser um dos maiores escrip-
tores do Brasil dé Iodos os tempos e alcançou na política
altos cargos, representando o seu Estado na câmara dos
deputados. Neste livro elle narra a sua accidentada infância
de menino pobre e desamparado de recursos, infância diffi-
cildeorphão que tem desde creança de trabalhai para ajudar
o sustento da família, deixando de lado a escola e os livros.
Tendo Humberto de Campos por ciceroni percorremos ci-
dadesintias do interior do Maranhão e do Piauhy, a capita
do primeiro Estado, sítios e fazendas e ternos um documen-1
tario completo do viver do Nordeste brasileiro daquella epo.
ca. Encontramo-nos tambem com as creaturas com quem
Humberto de Campos conviveu, seus parentes, collegas, mes-
Ires e amigos, uns typos admiráveis, outros maus typos, mas
todos verdadeiros e humanos, voltando a viver nas recor-
dações dò grande escriptor.

Mas nos encontramos principalmente na companhia
admirável de um menino peralta, por vezes ruim devido á
vida que leva, vida de humilhações e tristezas. Mas o me-
nino Humberto de Campos é um gury de muita coragem e
arrasta todos os trabalhos, passa todas as difficuldades con* '

fiante na victoria final qne leve.
Livro admirável que encerra uma admirável lição! |us

tissimo o seu suecesso pois o publico não podia deixai cl
apoiar este livro que tem tanto que ensinar, que encerra
tamanha lição de coragem. Ao encerrar esla noticia de ap-
parecimento da sétima edição de «Memórias» podemos di-
zer aos nossos leitores que a segunda parte da aufo-biogra-
phia de Humberto de Campos já está no prelo com o titulo
de «Memórias Inacabadas* e sahirá em edição José Olympio

FORMIGÜINHAS CASEIRAS
Só desappareeem eom o uso do "MAKAKoR.MMiA 31"
que att rao e extermina as Foriuiiruinlias caseiras e toda
espécie de baratas, o que por ser liquido. «'• o imieo que
acaba eom as baratinhas miudas (jue tanto estragam
os moveis e mancham os espelhos."BARAFORMIGA 31"

ENCONTRA-Slü NAS DROGARIAS E PHARMACIAS
Vidro pelo Correio — 4^000.

Pedidos a Lima Carvalho, Caixa 1248 — l\io.
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Humberto de Campos-A' SOMBRA DAS TAMAREIRAS—
Liv. |osé Olympio Editor.

«A' Sombra das Tamareiras» é o titulo de um dos mais
bellos volumes deixados por Humberto de Campos. Deste li-
vro vem de apparecer o segunda edição lançada pela Li-
vraria losé Olympio Editora em elegante edição. Com esta
segunda edição atlinge o livro o décimo primeiro milheiro o
gue representa uma grande tiragem no ftrasil se bem que iá
estamos acostumados com a enorme aceitação que teem os
livros de Humberto dc Campos. O publico deu uma prova
de que iá sabe escolher convenientemente os seus livros
apoiando este grande escriptor qne íoi um dos maiores sur-
gidos por estas bandas. Os livros de Humberto de Campos
teem merecido os maiores elogios de toda a critica, sem
que seiam levadas em conta questões cie idade e de esco-
Ias htterarias. E «A' Sombra das Tomareiras» se situa en-
tre os seus livros mais elogiados pela critica. Trala-se de,
uma reunião de contos onentaes, contos oue trazem sem-
pre bellos ensinamentos moraes e são narrados com aquel-
la suavidade meia irônica e meia melancólica (jue earac-
tensava o maior clironista brasileiro. Pode-se affirmar que
este é um dos mais deliciosos livros de contos do Brasil e
a sua leitura encantará a qualquer classe de leitores. Essa
edição se exgotará rapidamente com certeza. 1'orque este
c urn bello livro.
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./2^ui da Serra
Co/, do CA. M.

A' proporção gue a Serra se aproxima,
esse azul que de claro, leve e puro,
parece não haver tinta que o exprima,
vai lomando outro tom diverso e escuro

Tons da vegetação verde que a encima
e do arenito avermelhado e duro,
e só quando descemos se reanima
do mesmo leve azul o immenso muro.

Assim, na vida, os sonhos bons que temos
— amor, belleza, gloria, mocidade —

parecem.nos azues, uos céus extremos,
' 

¦

desse azul do desejo e da ansiedade...
E, depois de os perder, nós ainda os vemos
azues... côr da distancia e da saudade!

____ SÚ

ãfcsé de cfflesquifa

A montanha infinita

Numa montanha muito além de nós,
cujo cume queremos alcançar,
a qual, quando se finda o ascenso atroz,
mais alfa ainda nos parece estar...

Onde não se ouve a mais arguta voz,
onde nâo chega o mais profundo olhar,
em luminárias resplandesce o altar
em gue a Ventura se escondeu de nós.

Quanta gente com a alma esperançosa,
gue escalava a montanha venlurosa,
desilludida regressar, eu vi!
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E aquelles que, ascendendo, conseguiram
chegar ao cume, estupefactos, viram
que outra montanha começava allt!

NO'S
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Segues cantando alegre e sorridente,
E a primavera em flor levas comtigo,
E trisle e mudo e desgraçado sigo.
Levando n'alma uma tristeza ingente!

E's uma aurora eterna e resplendente,
Iluminada á luz de um sol amigo;
E um crepusc'lo de dor lenho commigo,
No silencio oufomnal do meu poente!...

Assim vou, assim vaes! Tudo ao contrario
Cantas allegre, e, em pranlo convulsivo.
Fito os braços da cruz do meu calvário;

Vives do sonho da illusâo do amor...
E eu vivo sem saber como é que vivo,
Rindo de magua e a gargalhar de dor!...

cT. Sarcia cfice/ía
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Atravessava o melhor periodo de minha in-
fancia guando conheci-a.

Diziam que em oulros tempos ela fora sa-
cudidu, esbella, bela c desembaraçada. Desde o
dia em gue tivera uma congestão ficara assim,
paralihca, emagrecida, com os músculos da mao
contraídos, e os dedos virados para dentro, na
posição de dar susto.

A pobresintia vivia resignada, passando a
maior parle dos dias numa cadeira de encosto.

Sua único diversão era ler, lia almanaques,
porque talvez coitada, elo nem conhecesse ro-
mandes.

Naquele tempo, eu como todo menino linha
a mania da coleção.

Os meus companheiios colecionavam rclra-
Ios de artistas de cinema, selos, caixas de fós-
foros, ele.

Ku, com dificuldades, mal conseguia com
muilo empenho,*e a troco de alguns vidros va-
sios, arranjar nas duas únicas farmácias alguns
almanaques,

Èra com verdadeiro prazer que contempla-
va lodo dia a minha preciosa coleção : Alma-
naques Ròss, Cabeça de Leão, Bayer, Saúde da
Mulher, Elixír de Inhame...

Oti! lembro-me ainda dos nomes dc quasi
Iodos...

Levava-os para a Leonora ler, pois era a
única pessoa adulta gue apreciava o meu tra-
balho de coleciona-los.

E como me vem nítida a lembrança de sua
casa...

Logo ao virar o morro, a estrada de barro
labatiiiga. Quando chovia, fazia um lamaceiro
dos diabos; seu pai dizia gue era luuqueiro.

Nem sei porque esse temo rsoava bem nos
meus ouvidos. Tijuqueiro...

Que engraçado! Depois, vinha urna porteira
maahosa, e logo em seguida o portão, com um
cadeado dc madeira, lodo encrencado para
abrir. Entrava-se. Na sala de visitas havia um
pequeno oratório da «Virge», onde Leonora resa-
va todo santo dia fazendo mil promessas para ver se sarava.

O oratório era lodo coberlo de papel de seda desço-
rado, flores marchas e vela derretida.

Um dia, aprendi numa» revista a maneira de fazer ve-
Ias. Todo radiante, fui á casa da Leonora e com o meu en-
lusiasmo de criança, propuz ao seu pai fazer de meia com
ele, velas, aproveitando aqueles restos de velas impresta-
veis, que estavam sobre o oratório.

O pai dela mostrou-se interessado no negocio, e fí-
cou assim como que incrédulo da minha habilidade.

Mas enlão, voce faz mesmo, de que maneira?
Ora, retruquei eu lodo inocente, é muito fácil, a

genle toma um canudo de bambu, põe um pavio no meio,
derrete o espermacele e derrama dentro do canudo, depois,
espera secar, quebra o bambu, e pronto, tem-se a vela
pronta.

O homem ficou safisfeifo com o meu engenho, e mui-
io mais fiquei eu com o elogio que ele me fez :

—E\ você é um menino inteligente, vai dar um doutor
daqueles...

—Quer dizer assim que posso levar o material!
Náo, no próximo dia que você voltar aqui, hoje não

posso mecher no oratório-
Pouco lempo levei para voltar. Esse pouco lempo foi

preenchido com os meus castelos. Sim, eu seria um grande
fabricante de velas, ora bolas, enlão não poderia ser? Si a
experiência surtisse bom efeito, iria ao italiano zelador da
igreja propor-lhe o mesmo negocio.

E quem sabe? Vendendo as velas que me tocassem,
talvez com o dinheiro eu até pudesse mandar vir uns alma-
naques do Rio, uns almanaques diferentes, mais bonitos, que
muito haviam de agradar a Leonora...

Poi preciso como sempre chamar o pai da moça para
abrir o cadeado do portão, do qual só ele conhecia o se-

gredo. , .
Ele éra carapma. Largou a plaina com a qual arran-
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cava longas fitas de madeira, na sua oficina aberta, debai-
xo do assoalho, e veio atenderrne.

Como c, iá mectteu no oratório? foram as minhas
primeiras palavras.

Ali! Resolvi não fazer mais o negocio, fui lesperi-
menlar, como você me ensinou e deu certo, lá aproveitei
todo o espermacele que tinha.

Cresceu-me uma raiva que por muito custo me foi
possível sufoca-la.

Liguei algum tempo em silencio apreciando o chiar e
as fitas encaracoladas que saiam da plaina de novo em
movimento.

Não quer subir para ver a Leonora?
Na verdade eu njo Queria subir, a minha vontade éra

ir embora e não mais voltar ali, mas enfim, galguei a pe-
quena escada de quatro degraus.

A minha familiandade me permeha entrar sem bater
palmas, e assim h>, aproveitando a porta encostada.

Êm frente ao pequeno oratório, ajoelhada, Leonora
resava fervorosamente.

Coitada, nunca perdia as esperanças... Parei-me dc
chofre ao ve-la naquela atitude, olhei para a santa com a
idéa de implorar misentlbrdia por aquela infeliz mulher, e
vi as velas fabricadas, meio verdes, queimando...

Olhei com prazer as chamas que se alongavam so-
pradas pelo vento que penetrava pela poria aberta.

Pensei nos elogios que me foram feitos:
E\ você é um menino inteligente, vai dar um dou-

tor daquelles...
Burros! concluí comigo mesmo.

Leonora nem me viu, continuou rezando, nnrn grande
fervor, ioda cheia da maior fé e estou certo que se fosse
possível contrariar o destino, êle seria contrariado naquele
instante, pela virgem.

'-.

LEVY ROCHA
'¦'¦"¦ ¦"'¦i-.-.V-O-:; '
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Mlle. cada ve/ fica mais encantada com
as palestras deliciosas do novo tunccio-
nano daquella Secretaria. Alfirmam (jue,
si continuar assim, a coush termina mes-
mo em casamento...

Elle anda triste desde (jue voltou de Ca-
choeiro, aonde fõra gosar ferias. Os ami-
gos até ió lhe têm perguntado st é verda-
dade (jue deixou j)or lá o coração...

São cinco annos de espera. Cinco an-
pos. Só tendo a paciência de mlle. para
esperar tanto tempo assim. Felizmente, pa-
rece que a espera não será vã...

A vida, para elle, se resume no sorriso
delia e, para elia, nas palavras doces que
elle lhe di/. Dependem, portanto, um do
outro. O final vae ser mesmo casamento...

Alfinete anda cançado. Está querendo
novas auxiliares ao seu mister. Quem se
candidata? O exame é simples e qualquer
uma pôde alcançar oposto, hasta querer...

Os casos amorosos entre primos estão
em moda. Assim c que temos apreciado
aquelle iovem gue trabalha na «principal»
casa de calçado desla capital com aguel-
la morena de lindos olhos gue trabalha na
casa do seu pae...

Outro caso de amor de «primos entre
si» é daguella senhorinha estudante uo Rio
com o funecionario de uma das prmcipaes
Companhias de petróleo.

Esta historia de primos...

Elias são gêmeas epor isto mesmo muito
unidas. A morena não cança de apregoar
por toda a cidade, que o grande constru-
ctor capichaba, ex-namorado da sua irmã
loura, ha muito que vem trabalhando para
o reatamento desse sonho que acalentou
durante toda sua vida de estudante. Affir-
ma mlle. gue é esse também o maior de-
sejo da mamãe do nosso amigo. A única
que parece não fazer gosto, é mesmo a
sua irmã. Por que? será que mlle. acha
que só como construetor não fará fortuna?
Alfinete aconselha a Mlle. gue aceeite, pois
é negocio... s

O Club Vietoria é o centro de attrac-
ções da cidade. Lá se encontram diverti-
mentos de toda a espécie como seiam: o
bilhar, ping-pong, damas, etc. e um jogo
perigosissimo... o amor, aliás muito pro-
curado pelo bello sexo. Alfinete já teve
oceasião de observar como fica animado
o salão do Vietoria, na hora do tradicio-
nal «café das 9» e assim vemos as Mlles.
residentes do Moscoso, subirem, com seus
respectivos pares, as escadas, para se ac-

commodarem nas fofas poltronas longe das
vistas dos papás e das amigas indiscre-
tas...

Alfinete indiscreto como é, surprehcndeu
Mlle., áa rua do Commercio, em pleno idv-
ho no Parque Moscoso.

Com a nova conquista Mlle. esqueceu
suas próprias amigas, tendo assim ampla li-

PAES
y

Trabalha actuaimonte para a
«Vida Capichaba»1

Comparece a Iodas as solemnida-

des : festas intimas, casamen-

tos, baptisados e anni-
*. *'

versários.

ProçürçiTt o seü flTELIER á
rüa V de Março n. 23

VICTORIA

berdude para aproveitar as horas do dia e
da noite em companhia do seu jovem
«amigo.» Elle ao gue parece não é daqui
e pôde muito bem dar o fora guando me-
nos se esperar, por isso Alfinete aconse-
lha a Mlle. gue não se esgueça das ami-
gas, para depois não fazer como o «filho
pródigo.»

Nao é verdade, Mlle. ?...

Mlle. é gorda e por isso mesmo insiste
em emagrecer, recorrendo a tudo para se
tornar elegante. O seu caso amoroso co-
meçou com o corretor de café, que deu
o fora quando menos se esperava, depois
mlle. ficou de ferias até que chegou em
Vietoria, aquelle medico que depois de lhe
fazer companhia por algum tempo nos
bancos do Moscoso fez-se noivo da pe-
quena do hotel onde mora.

Nem assim mlle. desanima e aclualmen-
te Alfinete a tem visto de olhos voltados
para o funecionario, alto, de bigode, do
ftanco do Brasil. Será que mlle. amda tem
coração para amar?...

E' uma das mais distinclas piofessorus
de Educação Physicu e veip tia pouco do
Rio. Não nos tem dado, porém, o prazer
de apparecer alegre e sorridente nas ruas
da cidade. Dizem (jue Mlle. até gue afina!
resolveu ceder; seu cor ação iá não lhe
pertence; um filho da Cidade Maravilhosa
encarregou-se de conquistal-o, desafiando
assim dois fortes candidatos. O iovem foi
feliz. Venceu. Porém será mesmo verdade
(jue Mlle. também preferirá um eslranho a
um capichaba ?...

Praia Comprida

Na rua Itapemirim, ponto terminal da
linha de bondes, vende-se um lote de ter-
reno, para construir, com a área de ft26
metros quadrados. Tratar nesta redacçáo
ou com os srs. Emiho Oliveira e Antônio
Martins da Trindade. Preço de oceasião.

O jovem advogado vem de se reconci-
liar com o amor antigo, definitivamente.
Segundo soubemos, o casamento está sen-
do preparado para breve...

Elia é morena. De Cachoeiro de llape-
mirim. Está aqui de pouco tempo e iá con-
seguiu fazer-se admirada daquelle moço
que trabalha em um dos nossos bancos.
E' que elia é attraliente, de facto...

tia cinco annos. E ainda não se conhe-
cem bem. Mas, amam-se, assim mesmo.
Talvez, quem sabe ?, venham a ser feh-
zes...

Olhos verdes, muito linda e loura, elia
é uma das mais queridas moças de Victo-
ria. Delicada no trato, tem um grande mi-
mero de admiradores. Ao gue se sabe,
porém, não corresponde a nenhum delles.
E* que o seu coração não se quer mais en-
ganar...

A «mignonne» cachoeirunu eslava sendo
a predilecta no ultimo baile do Saldanha.
E' que é linda e, depois, passa por ser
muito espirituosa. Por isso mesmo, deixou
aquelle moço bastante encantado...

Mlle. esteve, oulro dia, na redacçáo de
certa Imprensa. Eôra fazer um convite
para uma festa de collação de gráo. Dizem
que desde aquella oceasião, só fala na-
quelle moço que a recebeu... Cuidado...

Elia era linda. Vietoria inteira admira-
va-a. Agora, no entretanto, está perdendo
o prestigio. E' que se superficializou mui-
to...
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SYMBOLOS DE GLORIA
PASSOU a sexta-feira da Paixão, dia em que se rememora o sacrifício, na Cruz,

d'Aquelle, que viera, ao Mundo, para a salvação da humanidade.
Tambem passou o 21 de Abril, data em que o Brasil recorda a figura magnífica

dO que morreu, na forca, pela redempçào de um povo.
0 primeiro foi a palavra divina, que se espalhou, pela Terra, na pregação da
serenidade e da doçura, mas que teve, como prêmio, a trahição de Judas. O ou_
tro foi a idéa da liberdade, no desejo de libertação de um Paiz, mas que teve,

como recompensa, a falsidade de Silverio dos Reis.
Ao Mestre da humanidade, faltou-lhe até o reconhecimento dos discípulos ama-
dos, na hora amarga do Morto. Ao sonhador da liberdade, sobrou-lhe até a ne-

gativa dos companheiros, na hora infamanle do holocausto.
E Ambos, deuses pela grandeza de uma Fé, e Ambos, reis pela soberania de uma
convicção, negados e trahidos, deram a vida de exemplo á humanidade, pela bei-
leza de um sonho. Si lhes faltou o conforto da piedade dos que commungavam
do mesmo ideal, dos que viveram da sua existência de lulas e desventuras, so-
brou-lhes, no entretanto, u força moral da certeza ,do Bem que desejaram elL

veram o consolo da Consciência serena e do Coração salisfeito.
Morreram, sim. Mas resuscitaram, lambem. Não em pessoa, não talvez em espi„
rito, mas no remorso dos que Os mandaram para a Cruz e para a Forca, nesse
remorso, que se foi aprofundando na alma dos homens, para se espraiar, depois,
na penitencia das pregações das próprias idéas dos dois mestres sublimes; nes-
se remorso, que teve palavras depois, para se arrepender e coragem para se pe~
nitenciar; nesse remorso, que foi a semente mesma do sonho, (jue atravessando
os séculos, veio fructificar finalmente, na realização do anceio dos dois grandes
sacrificados, fazendo, afinal, por Um, a salvação da humanidade, e pelo Outro

a liberdade de um Povo.

Passaram Sexta-feira da Paixão e o 21 de Abril. Por ser chrislão, o Brasil re-
lembrou a figura de Jesus. Por ser livre, rememorou a vida de Tiradentes.

E' que, para nós, que somos humanos, ao mesmo tempo brasileiros, Jesus e Ti-
radentes são dois Symbotos de Gloria...

n^7
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Sr. José Ferreira Braga, >urpletUe

de deputado ú Cornara Es ladrai

Cen tituinte.
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Concerto instrumental

De passagem para a bahia, á bordo do

«Raul Soares» realizou, a 15 de Abril, no Thea-

tro Gloria, applaudidissima audição, em nossa

cidade, a Banda do Corpo de Bcmbeiros da

Bahia.
Essa banda, que é composta de sessenta fi-

guras, sob a regência de Wanderley Eilho, vol-

tava já do Rio dc Ianeiro, onde conquistara o

mundo musical carioca em audições realizadas

no Theatro Phenix.
Entre nós, o inesperado da sua chegada e o

pouco annuncio de que fora precedido o con-

certo impediram que tivessem da concurrencia

que mereciam ao Theatro Gloria, os applausos

calorosos que arrebatam, sem favor, de todas as

platéas, pela execução perfeita e interpretação

artístico que sabem dar aos mais difficeis Ire-

chos dos clássicos musicues.
Nesta capital, o concerto obedeceu ao se-

guinte programma:

la. PARTE

Euriante-Overture
Àdagio Sonata Patética

Weber
Beethoven
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Tte. Moacyr Schneider,
figura de relevo do nos-

so exercito.
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2a. PARU

Marcha Taunhauser Wagner
Gioconda Dansa das horas Ponchielh
Hymno Nacional variações Goltchalck

Terminou o espcctaculo com uma surpreza
ao povo capichaba.

A surpreza promettida foi a Symphonia do
«Quarariy», Tocada pelas sessenta figuras que
compõem a banda, magistralmente, sem auxilio
da partitura.

Eoi, pois, um raio acontecimento musical
essa visita e merecidas as manifestações com
que Vietoria uppluiuiiu a Banda do Corpo de
Bombeiros da Bahia sob a regência desse no-
tavel organizador e arlista, que é o maestro
Wandeiley Filho,
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* * * Saber querer, cultivar a força de vonta-
de é meio caminho andado para os triumphos.

Ramiz Galvão



Concerto em homenagem ao

exmo. sr. Presidente do Estado
0 titanismo em Roberto Gil

BERESFORD MOREIRA
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Os festejos que se preparam para o quarto centena-
rio da Colonização do Espirito Santo, em Maio próximo,
proporcionarão á culta sociedade de Victoria o agradável
prazer de ouvir, mais uma vez, a eximia violinista senhori-
nha Alda P. de Sá, que offereeerá, em homenagem ao exmo.
sr. Presidente ;do Eslado, um concerto, onde naturalmente
porá em foco o seu desenvolvimento artístico, já conhecido
do publico, quando do festival em commemoroção do cen-
tenorio de Brahms, organizado pela Sociedade Musical Es-
piritosantense.• Dessa vez, *^lda P. de Sá será acompanhodo, oo que
sabemos, pela grande pianista brasileira d. Elsa Becker
llauschild.

Seria prematuro expor aqui todo o progromma desse
magnífico concerto, reservando assim ao publico a surpresa
dessas horas deliciosas que irá viver. Entretonto, podemos
desde iá antecipar que do proyramma constará «La Ronde
des Lutins», que se considera a pedra de toque para de-
mbnstraçâo leçhnica dos grandes «virtuoses.»

Alda P. de Sá executará tombem «Souvemr de Mos-
cou.» Para esse numero, por excellencia, voltor-se-á todo a
attençâo do auditório, pois o nossa jovem conterrânea o in-
terpretará com toda a sua almo sublime de ortista que sen-
fe e vibra.

Ainda um numero magnífico, em que nõo só o violi-
nista, no solo, como no acompanhamento, a pianista, demons-
trarão lodo seu valor artístico musical, «Concerto de Men-
delssohns». inconteslavelmente umo notável partitura.

Si escrevendo estas linhas, prognosticamos o succes-
so desse Concerto, porque iá nos temos deleitado com a
audição desses números, devida aos violinistas Abiotti, De
Morchi, Penza Swoff, e livemos a opportunidode de ouvir o
estudo de Alda P. de Sá, e sabemos, com o n tecedencio,
que vae merecer o applauso melhor do culto auditório des-
ta Capital.

Alda P. de Sá que se voe offirmondo futurosa e no-
tavel «virluose», justo orgulho do Estado do E. Santo, é dis-
cipula dilecta do notável moestro Ernesto Sfrobach, qne vem
acompanhando e guiando carinhosamente, o sua formação
artística, desde os primeiros estudos, o que é o móis uma
certeza de triumplio.

Roberto üil nos familiarizo com o infinito.
. O cen, é ele mesmo quem o diz, arde na suo fronte,

arde no seu olhar, orde na sua voz. O seu pronto é o pou-
teismo d chorar, os seus soluços enchem a terra inteiro, o
espaço é todo ledo para a sua atiüide, e o tempo, é todo
leito paro a sim ação.

Quando ergue os braços— toca os aslios ás estrelas.
Ergue o olhar e, como Newcomb e Wallace, \c palpitar a
ultima estrelo do incomensuravel. A própria moi te não tem,
para si, senão o valor da Saudade gue cria, poi que» u e-
diuin dc» inspiração, continua a sentir perto de si o vulto
(jue mais amou, <i suo mãe, umo terno figuro de mulher, de
voz inefável o doce «de guem guardasse no seu coração
melodias puríssimos e temos, que ocolentossem Iodas as
crianças e todos os que choram de aflição»»

O próprio túmulo obre-se á .suo invocação, o vulto
que mais amou transcende o lousa, e vai, respíandbradò;
seulor-se junto o si, a embolo-lo, como nos tempos olegres
do manhã da vido, e nos primeiros albôres d<i ju\ entude,
guando os íntintos, ou vão on são dispei todos pelos sentidos.

Os sentidos de Roberto Oil... Roberto Oil, o domador
do amplidão, o escultor do silencio, o pintor de sinfonias, a
escrever com eslrelas os seus poemas, enquonlo ele, como
todos nós, será umo sombra, de que, efemeromente, só se
escutará o verbo I Verbo dos sombras...

Os sentidos de Roberto Oil ludo sentem, tudo \êm, tu-
do ouvem, exlronhomente coado no tessitura subhl, mos con-
sislente, de sua sensibilidade (pie vê — nas noites lempes-
tnosas- -«uma mulher viuva, toda coberta de roupagens ne-
gros»; no noite chuvosa — «uma mulher doente, cmhuçoda
num chalé de farrapos»; na noite tropical—«uma mulher per-
dido, bebendo sangue numa laço de ouro»; no noite estre-
lodo — «umo mulher desnudo, adornada de estrelas ititilon-
tes; rui noile enluarada—«umo mulher bronca», corn a bran-
cura de lividos sudanos.

Influenciados pela sombra do ilimitado, (jue o craneo
do poeto abarca o Universo, num surto sublime de imagina-
ção, esses sentidos levam Poberto Oil o ter o mesmo on-
ceio do mar, ardente e eterno™a aspiração dos escolodas,
numa vertigem sonora, num entrectioque insano...

E a amar, como o violino tocado, a gemer, ou, como
o rústico banco de pedra, que é o ilimitado, a gôfa de or-
valho, olmo dum sonho, psique de umo ilusão...

Levodo pela inquietude, sobre os destroços de mil
castelos desabados, um dia, obroquelodo pelo seu orgulho,
vai as «alturas estranhas, onde se escuta o intérmino ma-
iulho dos esféros rolando e dos cosmos aflito», pora con-
guistar o omor. E guando esse omor desdenha o sonho do
poeta, ele, radiante de esplendor etereo, «entra na sinfonia
do Infinito.»

Então, do alto, seu coração lem onceios largos. A sua
sistole e dioslole enchem o azul, As suas veios sacodem-se
em rebeldias de vendia vais. A dôr olo se desenfreia, em
«ondas fervidas», a convulsionar as hvidas praias de seu
sentimento. E a saudade canta nas longas praias do seu
coração. Ouer se isolar, pora que nada perturbe o silencio
de seu grande sonho. Desperta, porém, sentindo todas os
máguas do Universo, arqueja de consaço, e sente o passa-
do voltar, recuar, transigir, e despertor. Chora, então, o dôr
que palpita nas cidades luxuosas e grandes, nos Parisis fe-
bris nos New-Yorks otlonles, nas luminosos Bobe i s e nas
babilônios triunfais—a dôr, o eterno DÔP, o sombra da Vi-
da, a sombro do Homem, dos Seres, e, talvês, dos Cousas.

Entretanto—ninguém o compreende. E, quanto mais so-
fie, móis sonho, e «rola enlre esferas- a cair, o cair, inhn-
davelmente, enquanto o oceano do pensamento estruie nas
muralhas do seu craneo. ° ceu beija-lhe a festo em foqo,
um clarão de desvario brilha-lhe na fronte, e os seus olhos
são como crateras a iorror loorimos quentes ermo lavas...

O tilanismo em Poberto Oil é insuperável. Ao contra-
rio de Castro Alves e Moacir de Almeida — o seu Infinito
não é refuqio e esperança. Penetrou-o, e com ele idenlifi-
cou-se, como a hera nas frestas do granito, a visão do mun-
do no craneo.

O seu sentimento tem envergaduras extremas, e a aza
de sua inspiração, nebulosa de que tira faíscas, varre, de
lado a lado, a amplidão.
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/Váo é um symbolo. E' a realidade. A
colheta do ouro na fruetificação ve-

gelai, o Café. força que impulsiona o
Brasil para os seus grandes destinos,
a Vida da Nação.

lenho um accesso de ódio!
Quizera poder exterminar o que c num. Dirijo um olhar,

em meu derredor, e vejo só, apenas, ridículos, imbecis, hy-
pocrisia, falsidade, faltas de senso e de caracter!

Conheço-os, a todos gue vivem uma vida de interesse,
de um egoismo humilhante 1 Sem procurar algo gue suavise
esta vida de amargura, sem perscrular benefícios para seus
semelhantes! Exploram-nos, antes, cynicamente, descarada-
mente.

E, neste accesso, com a força deste meu ódio, gue
condemna, mas qne não aniguillu, guizern que Deus acabas-
se tudo !

Oue um mundo melhor nascesse, sem esse alluviâo de
inveja, sem esse quadro de amoralidade !

Um inundo em que todos fossemos iguaes, amigos, ir-
mãos!...

MACIEIRA NASCIMENTO

Revista Brasileira de
Medicina e Pharmacia

Recordar é viver
.-.¦.¦'

Relanceando um olhar para o passado, não ha guem
não tenha a rememorar, entre as innumeras sensações vi,

vidas, uma grata recordação a que esteja impregnada a de-

licadeza de um perfume. E nessa evocação, hão de surgir,
a nossa mente, as velhas e sempre queridas creações dos
antigos perfumistas francezes, insuperáveis na sua arte ma-
ravilhosa de preparar, em phiHros mágicos, paia regalo do
nosso apurado olfacto, as mais exquisitas e refinadas es-
sencias.

Lembraremos, então, os suavíssimos peifumesgue Ed.
Pinaud nos mandava da capital francesa, como a loção
Flirl e a esplendida Essência de cravos. E sentindo uma sau-
dade desses tempos, ha de assaltar-nos o desejo de usar
um desses perfumes, cuia sensação nos faria mais próximos
de uma das nossas mais caras recordações.

Foi pensando, assim, concorrer para tornar possível
essa evocação ao passado através de um antigo perfume»
que a intelligencia creadora de Jones Neves resolveu offe-
recer aoslinnumeros clientes da Drograna ü. Roubach aop-
portunidade feliz de usar, agora, uma das varias creações
magníficas de Pinaud, recentemente importadas. E dentro
em poucas tioras, a exposição na montra da Pharmacia Rou-
bach, dos produetos do velho perfumisfa francez, vae trazer
a muitos corações capictiabas a indizivel satisfação de re-
viver velhos e queridas recordações.

Editado pela conhecida Drogaria Granado, recebemos
um exemplar da importante Revista de Medicina e Pharma-
cia, correspondente ao anno próximo passado e iá no seu
décimo anno de existência.

Trazendo excellente collaboração de vultos notáveis
na medicina brasileira, estudos onginaes e observações cli-
nicas de valor, a referida publicação, dirigida pelo eminen-
te Prof. brandão Pilho, recommenda-se á leitura de quantos
se interesssm pelo progresso da sciencia medica em nosso
paiz.

Gratos pela gentileza da visita.

Ecos
do Car
naval

* * * A vida activa é o mais poderoso escudo da virtude,

Tourtelle

Senhoritas
phantas i a -
das por oe-
cas ião do
ultimo ear-
naval.
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Enlace José Carlos d? An-
drade — senhorinha Jecy
Ferreira.
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Sobre a mulQer
A amizade das mulheres fem um encanto mais doce

<do que a amizade dos homens: é um affeclo activo, vigi-
flaute, tenaz, virtuoso e, sobretudo, duradoiro.

Mercier

A mulher está mais perto de Deus do que o homem,
.porque os grandes sacrifícios foram destinados á mulher, e
>é o caminho do sacrifício que conduz a Deus.

rieiior Lima

A mulher formosa agrada aos olhos; a mulher bôa
agrada ao coração; a primeira é uma jóia; a segunda é um
íthesouro.

Napoleão I
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Enlace deorg Humbcrtus
Willy Bccher — Carmita
Mcyrelles, realize ac cm 9
cie Fevereiro ultimo.

A mulher não é apenas o encanto da familia; é tam-
bem, em muitos easos, a sua consciência e a sua dignidade.

Agenor de Gasparln

A mulher nunca se deve esquecei que é a alegria, o
encanto e a recreação da família.

Janet

As mulheres — não ha possibilidade de negal-o — go-
vemam-nos; portanto, tornemol-as pei feitas. Quanto mais
esclarecidas ellas forem mais o seremos nós, lambem. Da
cultura do espirito das mulheres depende o saber do ho-
mem. E' pelas mulheres que a natureza escreve no coração
de5-e- 5/íer/aan

Duas coisas formam as nações: os costumes e as leis.
A's mulheres, Deus confiou a santa missão de formar os
costumes. As virtudes da mulher impedem o homem de du-
vidar do bem. Elia tem um sorriso para todas as alegrias,
uma lagrima para todas as dores, uma consolação para to-
das as misérias, uma desculpa para todas as faltas, uma ora-
ção para todos os infortúnios, um encorajamento para to-
das as esperanças.

Saint-Foy
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Sr. Calvino braga, contador da Cia. Souza Cruz, nesta ca.

pitai, sua exma. esfiosa, d. Deolinda Borges braga, e Cel-
so, o encanto do seu lar.

Nossa Sen f) ora
da PenQa

Festa do Tra-
balfío

Realiza-se a r de Maio. próximo, ás 20 ho-

ras, nos salões do Club «Saldanha da Cama»,,

promovida pelo Consulado Allemão, em home-

nagem á data (jue a Allemanha consagrou como

dia .\a festa nacional, uma rommemoraçuo ci-

viça nue sc revestirá de grande brilhantismo.
Para essa solemmdade, pede-nos o sr. Ro-

berto l.aiujeu, digno cônsul allemão neste F.sta-

do, declarar gue nào haverá convites especiaes,.

se-ntindo-M- a colônia honrada com a presença
de quantos queiram a elia comparecer.

Correio de Muquy
¦ 

'¦ ' 

, 
.

Todo anno, em Abril, se realiza a festa de N. S. da

Penha, gue tem o seu altar no cume de granito, quasi to-

cando o azul do firmamento, de um velho monte do f:spiri-

to Santo, que se debruça sobre as águas verdes do mar.

Ha sempre, uma romaria de cientes, almas delicadas

de religiosos, que vão, no dia em que se lembra o seu nome,

levar a sua oração e satisfazer as suas promessas, com as

quaes conseguiram realizar um desejo de felicidade.

Também, eu vou a Penha. Vou, não somente ver a

Santa, que dirige e protege, do seu altai maravilhoso, o

nosso Estado e reforça a coragem dos navegantes, que cor-

rem a immensidade do Oceano.
Vou a Penha, para viver, numa hora feliz, a ampli-

dão. Lá de cima do Monte, sinto o esplendor miraculoso da

Altura. Os meus olhos, cheios de horizontes, se espraiam

para o espaço e eu sinto o espirito dilatar-se na inspiração

do infinito. E, nessa vida de contemplação, esquecido da

outra vida, que me espera no terra á terra, tenho sonhos de

verdadeira belleza. F. comprehendo melhor a Natureza, cuja

impressão, nos meus sentidos, me quintessência a sensibi-

lidade artística, irrevelavel noutras circumstancias. E sou,

então, a um só tempo: Poeta, Musico, Esculptor e Pintor:

Poeta, porque entendo a poesia, que enche a Natu-

reza de vibração;
Musico, porque ouço a voz nllimica, e quasi silencio-

sa, de uma vida nova, que eu não conhecia;
Esculptor porque descubro a perfeição das foi mas, que

se me patenteiam nos horizontes;
Pintor, porque sei ver e descermr a doçura das lin-

ias, dos claros-escuros da paisagem velha da minha Terra...

<*
• *

f:\ talvez, só por isso, que vou a Penha.

TASSO DE ALBUQUERQUE

Deu-nos o prav.er de sua visita, o semanário «Corre/o-

de Muquy», órgão das opposições eolhqadas, que se publi-
ca na prospera cidade de S. João do Muquy, sob a direc-

ção dos drs. Chrishano Resende e Milelo Rizzo.
O novo periódico traz variada collnboiaçào e apre-

senta excellente feição qraphica, o que recommenda a sua
leitura.

Agradecendo a gentileza da permula, descíamos oo
novo confrade vida longa é prospera.

Lerrçbrança da Excursão Uiçtoria — Campos
»*'¦•
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Visita da passagem da jangada >Scarpa»,
que reahzor, tripulada pelos escoteiros do
mar Eugênio Pellerano e Maurício Judice
Àchiame a excursão Vicloiia-Campos,— ti-
rada ao chegar em barra do Jucá.
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O magestoso edifício do Congresso onde se instai-

lou solemnemente a Assembléa Estadual Constituinte,

em tl do corrente.

. :*

Dr. Álvaro Sar lo

Vem de lomar posse da elevada funcçao de Prefeito
Municipal de Victoria, o novel engenheiro conterrâneo Dr.
AJvaro Sarlo, que vinha ultimamente exercendo o cargo de
Secretario da Agricultura da lnleixenloi ia do Eslado.

Causou excellente impressão a acertada escolha do
novo chefe do executivo municipal, de cuia operosidade e
competência Victoria tem o direito de esperar urna bnlhan-
te administração.

Agradecendo ao dr, Álvaro Sarlo a gentileza da com-

munieação de ter assumido, a 22 do con ente, ò exercício

do novo cargo que o Governo do lÀstado lhe confiou, apre-

sentumos-lhe as nossas congratulações pela iusta n< meação,

desejando-lhe todas as prospendades.

Para o Silveira Rosa

Si por acaso, um dia, novamente,
Nós doi.s nos encontrarmos frente a Irenle
Pela faixa doirada dt) caminho,
Como se desfolhasses malmequeres
Pa/e de conta que já não me queres
(Jue eu saberei seguir devagarinho...

Para (jue recordar a nossa historia
Si eu iria te ver, cheio de gloria,
Ajoelhada a me pedir perdão...
Ouvindo o meu queixume, arrependida,
Tu choranas, toda a tua vida,
O mal (jue me fizeste ao coração.

Então, tomando as tuas mãos pequenas,
Como uma flor de pétalas morenas
Eu te diria doces madrigais...
E o que haveriam de dizer de nós
Si-acaso- alguém ouvisse a tua voz
A me pedir que te beijasse mais?!

-.,

Depois... depois... Eu saberia aflito
Oue o culpado fui eu por não ter dito
Uma frase, siquer, na noite fria:
«Não partas! Que sem ti, sem teu afago

Que era um narciso branco á flor de um lago,
Eü {\a tua saudude morreria I»

E, por certo, esquecendo, minha amiga,
O enredo azul da nossa historia antiga
Sem um gesto de muguu pu de rancor,
Como vencido pelo teu encanto,
Eu, que proclamo (jue te odeio tanto,
Talvez voltasse para o teu amor!

Por isso é que si, urn dia, novamente,
Nós dois nos encontrarmos frente a frente
Pela faixa doirada do caminho,
Como se desfolhasses malmequeres
Paz.e de conta que já não me queres
Que eu saberei seguir devagarinho...

Nilo Apparccida Pinto



Flor de Carne e
Peccado

Dorme no silencio da minha alma, a dôr dé um sof-
frimenfo bom, que a luz morna e doce de um olhar me trou-
xe num dia assim, de um sol forte, gueimante...

E gue poder magnético tem você, olhai fuscinador,
para me tornar triste assim, melharicohco, vivendo a vida do
encarcerado, do algemado pela simples corrente de luz gue
voce condernsa dentro da orbita grande de seus olhos, cer*
cados pelas olheiras roxas e fúnebres, que me tem íransmu-
dado d vida, que antes era sonho e belleza ?...

Você, c hem a l lôr de Carne e Peccado, feita para
mim nos meus sonhos, que soube, no silencio criminoso da
sua invulgnridade, prender a minha alma inexperiente, dan-
do-lhe urna outra forma, fazendo-lhe soffrer.-.t

Mas» hoie, que já me acho dominado pelo fascínio
doido da sombra silenciosa que você projeclou na alvura
innocente da minha vida alegre, é que sinto a bondade des-
se soffrimento, é quc vejo a doçura dessa minha nova vida,
é que reconheço a maldade bôa que voce me proporcionou
é que bemdigo a hypocrisia sanla em que estou vivendo,
sob o calor de seu olhar, sol) o perfume de sua carne, sob
a embriaguez de seu peccado...

E agora peço a Você, Flor de Carne e Peccado, gue
se eternize nesse silencio,—já agora divino — a macular a
alvura do meu Sentimento, porgue estou sentindo o revigo-
rar de urna nova aurora, cheia de alegrias e esplendida de
sonhos, e o renascimento de uma nova crença, que é a mais
pura e mais doce, a mais radiante e mais forte, porque só
tem uma oração, feita de fé e carinhos, de sonhos e ilin-
soes...

... e essa crença é toda Você, gue levahfou no silen-
cio sepulcral da minha alma, essa nova Cathedral de sonhos
onde os raios do sol da minha mocidade é a força vigorou
sa do nosso amor, que tem como Santa, no altar de ouro
dos nossos corações a Santa Felicidade a nos inspirar, para
que possamos nos unir e fundir nossas almas na hóstia sa-
grada do nosso beijo, gue mora no cálice vermelho de sua
bocea !...

Gustavo Wellington
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Figuras de Relevo do Cinema
Brasileiro
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Carmen Santos, encantadora morena, de ca-
bellos negros e olhos profundos, brilhante ES-
TRELLA da Cinedio, uma das maiores, senão
a maior, companhias cinematograp h i c a s do
Brasil.

Aquelia valsa L.
Ah!.., dize-me ouira vez que estás dançando,
Dize baixinho para eu recoidar...
Aquelia valsa que dancei sonhando,
Aquelia valsa que me faz sonhar!...

Um piano triste... um bandolim chorando.
Nuvens de rendas a rodopiar...
Fora —a noite estrellada ia passando,
Dentro—o dia raiava em teu olhar!...

Depois cessou-se a estranha melodia.
E num (jesto de doce cortesia
Sumiste entre os fulqores do salão...

Porém levasle-me a felicidade,
Só me ficou a gloria da saudade
Para illudir a dôr do coração!...

Somes de Jlraujo
i



Poema do Outomno

Quando eu me despedi de você naguelle jardim e

vi você afastar-se tristemente, dizendo que nada ti-

nha havido enlre nós, não tive síquer <i coragem de

protestar e de tentar rele-la... Parecia que o mundo

se desmoronava devagarinho e cahia no nada...

E você partiu... Você que foi (lesem contido e in-

satisfeito, que foi chomma qúe foi mulherI..
E quando se afastou a passos lentos, cahiu da

manhã cloro um ven cinzento sobre os cousas todos,

porque eu senti qúe se afastava, agonizando, o ultimo

raio de sol da minha mocidade...
Você levou nos lábios o beijo oue eu ancíava e

que não tive—imagem e o melhor de tantos beijos que

perdi...
A minha alma chorou e está chorando «mula...

E você (jue i>o sso u, sem en ver, lão perto dos

meus broços e do meu desejo—nunco por tão ornada

e desejada como no momento em que partiu...
Vem outra vez, Mocidade ! Vem !

Almeida Ccusin

poemet o
... Eu me debruço, assim, Amor, sobre teus olhos,

•buscando da tua alma os Íntimos refolhos,

Nesta angustia fatal que me atormenta e esmaga:

Carcinoma eiernal—velha e profunda chaga...

Não c volúpia só. E' uma extranha inquietude,

O PORQUE? da verdade, esta ânsia que me ilude

E me leva, a vagar, de uma vida a outra vida,

A buscar, sem querer, na taça appetecida

Do sonho que me dás, a razão do meu sonho...

Curiosa, eu perquiro o segredo em que ponho

Todo o anseio do bem, todo o impulso do mal,

Oscilando, a fremir, entre o falso e o real..

Nessas horas, Amor, eu perscruto os teus olhos...

E só vejo a mim mesma-alma errante entre escolhos.

GUY

....

* • • A bondade c essa virtude que não consulta o mte-

resse, não espera a ordem do dever, não tem necessidade

de ser solicitada pelo attractivo do bello. mos que se mcli-

oa tanto mais paru um indivíduo quanto mais pobre, mais

misero, mais abandonado e mais digno do desprezo.

Lacourdaire

r

Velha canôâ
PARA VOCÊ, GILDINHA
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A velha canoa recordo, na areia,
de prôo quebrada voltada para 6 mar,
a vida tão cheia de cousas:
de flores e pássaros—na teiro nalal...
o manso nordeste, a brisa ferrai,
o sul perigoso, as horas difficeis de oito mar.
as noites tão brancos de lua tão grande...

«Patuhva», «Pé em Deus», «Sâo João», «St Deus quizer»,«São Sebastião», «Divino», «bôa Sortes «São Geraldo*.
as outras canoas, mais moças que elia,
não olham nunca paio traz.
Estão todas voltados pora o moi;
pensando nas sáhidas de madrugadinha
para a pesca na enseada.
As maiores vão lá foro, velos cheias, orgulhosas.
Muitos deltas têm historias (jue já podem ser contadas.

Só a velha canoa nunca mais, nunca mais
será embolada nas ondas do mor.
O matto miúdo do praia
cresceu ó sua sombra, vae se pegando nos seus bordos,
vae fazendo o sepultura verde de seu casco.

Lembra dos tempos de floresta,
do seu anseio de partir, hbertar-se das raízes,
dos cipós, das trepadeiras.
Lembra do eco dolorido da primeira machadada,
da tortura dos serrotes, dos rnartellos e dos pregos...
E da Festa do Divino, todo pintada de azul,
toda enfeitada de papel de cores,
de fitas e de bandeirólas...
E do choque do primeiro onda...
As tempestades cjue venceu... Certas noites de luar...

Certas historias de sereias...
E aqueila moça morena que de tarde
Miiha piai beira da praia
esperar sua chegada...
Trinta, quarenta annos, todo dia para o mar...
Muito embale sustentou, muita maré iá venceu...
Mas no fim de tanta vida
a proa de cortar onda
foi pelas ondas vencida.

A velha canoa, na areia,
quando o sol poente silhueleia sua proa rebentada
como si fossem dois braços extendidos para o mar,
lia de pensar, com certeza,
na infinita tristeza de não poder mais navegar:
— Si um dia a maié subisse, viesse aqui me buscar...

NEWTON BRAGA



Pela

instruo-
çao

Aspecto de uma das sa-

Ias da exposição dc tra-

balhos manuaes, no

Grupo Escolar «Gomes

Cardiin.»
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Um aspecto da fun-

dação do • Clube dos

Amigos da Natureza»

no Grupo Escolar
«Padre Anchieta.»



Martírio vão
Depois que o bom fé sus pregado no madeiro,
Pilava com piedade Q humana rebeldia,
Viu chegar aos seus pés, qual plácido cordeu
A chorosa, a sentida e cândida Maria.

Nem gemido, Jesus soltava no braseiro
De sua negra, ardente, e mísera agonia,
Mas, vendo olhai -lhe a mãe, seiihu o coi po inlen o
Estremecer de dó, dc compaixão sombria,,.

O terno olhai dâ Mãe chocou-se ao terno olhar
Do Filho qué a sofrer sorria numa cru/,
I" que no cm/ sofria afim do homem salvar.

Afim do homem salvar, sofria assim Jesus,
Mas, fôro-lhc debalde o sangue derramar
•Por quem não pensa em Deus, é cego e não quer lu/
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A menina /ila Oliveira que no dia

4 do mez p. p* fez a sua la. Com*

mun luio, na igreja da Calhedral.

A interessante menina Odellc
Silva, filha do casal Ruffo Sil-
va — Magdalena Canhamaquc
Silva, tendo ao lado seu pri-
mo Gelson Amorim.
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.4 galante Marii* Auxiliadora, ftlhi-
nha do casal Autinha — Ricardo dc
Freitas Salles.
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Ouiro flagrante do

«Club dos Amigos da

Natureza», no Grupo

Escolar «Podre An-

chie Ia*, de J u c utu-

quara, art aba Ide da

capital.

Um flagrante da pas-

seala dos alumnos do

Grupo Escolar «Pa-

dre Anchieta», de Ju-

cutuqu a ra, após a

fundação do «Clube

dos Amigos da Na-

tureza.»
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Ioda mãe consideraria

um impossível a deshu-

a anidade de amarrar uma

iièánça, tolhendo-lhe os
movimentos, por um dia

*

que fosse.
No euitanto, muitas cre-

ancas tornam-se franzina»
e doentias por annos e ás
vezes para ttda a vida,

por terem o desenvolvi-
mento tolhido por um mal

terrível embora invisível : OS VERMES. Estes parasitas as tornam
anêmicas, pallidas e fraeas, causando muitas vezes convulsões, eólicas ©

espasmos. Sirva-se neste caso da alma libertadora que é o

TIRO SEGURO
*

que mata e faz cxpellir com uma só dose todos os vermes.

\c?/

0 Poder do E-Stra-
ordinário

Um barbeiro da aldeia
escanhoava laboriosa-
mente o freguez quando
entrou de escurecer re-
pentmomente. O t igaro
rural, a certa altura, sus-
pendeu o trabalho veio
ao limiar da locanda tn-
quirir do que se passava.
Viu, enlão, muita gente
pelas lanellas a bisbilho-
tar através de vidros fu-
mados urn eclipse do sol
que as gazetas t i nham
annunciado.

Mestre, exclama vol-
tando para junto do eli-
ente e comment o u em
voz grave:

— Parece impossível!!!
Parece impossível!.;-.

—O que é que lhe pa-
rece impossível, mestre?
—perguntou o resignado
paciente.

—- Parece impossível...
Um eclipse... numa lerra
tão pequena !!!...

,.,

O BALANÇO
* O excellente negociante de
vinhos, sr. Cunha, hesitou em
confiar o seu balanço ao velho
caixa.

—O bom homem iá está can-
sado! Vai levar um século a
avaliar os «stocks.» Vou dar
esta tarefa oo jovem Horácio.
É' SYmpathico, atilado e ligeiro.

O jovem Horácio ficou radi-
ante.

— Em dois dias está feito o
balanço 1

Não ouvindo nenhum rumor
no armazém, no dia marcado,
o sr. Cunha penetrou, inquieto,
¦na sala onde alinhavam-se vi-
•dros bojudos e garrafas cen-
tenarias. Horácio dormia numa
•cadeira.

Ao lado, sobre a mesa, ha-
via escripto numa folha de pa-
pei.— 2 garrafas de fino 1-860...

-6 ditas do Porto... 1 bibliotheca
girante... girante... girante...

;-">V

Tinha \m ralo de espinhas em cada face
O illustrado mililar o sr. 1* tenente Augusto Eranco Netto, da Escola de Aviadores do Rio

de faneiro soffria horrivelmente de espinhas no rosto havia annos. Curou-se com o PO* PE-
LOTENSE conforme sua declaração abaixo.

Rio de Janeiro.
Illmo. sr. E. Sequeira. —Pelotas.

Attesto que ha muito tempo venho soffrendo de espinhas no rosto, tendo lançado mão
duma porção de medicamentos sem alcançar os resultados desejados.

Com a applicação constante do PO' PELOTENSE, de seu fabrico, desappareceram-me
todas as espinhas. Usava-o todas as noites antes de me deitar, humidecendo para isso o ròs-
to. Quando fazia a barba era de bom effeito, contra as escoriações que apparecessem.

Serve a presente para o uso que lhe convier.
Muito respeitosamente.

Seu atto. amigo obrigado
V tenente Augusto Franco Netto.

¦: .a.-* ¦¦.'sffi
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Confirmo esse attestado. Dr. F. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida);
Licença N. 54 de 16 de Feveiro de 1^18.

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil. ..'.

Deposito geral : DROGARIA SEQUE: IRA-Pelotas—Rio O. do Sul
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia :

As senhoras: Eülelia Trinxel Ser-
rai, Avehna bernardes da Silvei-
ra e Julieta Càrjpine; a senhori-
uha Mana da Gloria Nunes; os se-

Waldir temos, Maurício Ribeiro de
Souza, José Augusto de Magalhães e An-
tomo Souza; a menina Myrt h e s, filha do
casal Ouanno Roseli, e o menino Antônio,
tilho do casal Diba Saliba.

N
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m
ntiores

__
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senhorinha Haia Thevenard e
Deomar Pereira dos Anjos; os se-
nho'.res: Cláudio Rocha, Carlos
de Azevedo Nogueira e Luiz la-

ma de A/e vedo; os meninos: Milton, filho
do casal Pulcheria- Idalio Sanlos, e )oâo,
filho do casal Emílio Trinxet.

As senhoras: Clementina üaspa-
nni Aleixo e Maria do Carmo
bruzzi Ávidos; os senhores: Pe-
dro Secchim, Agenor Le e Os-

waldo Aquirrc; a menina Cnleéa, filha do
casal Oii Cardoso de Paula Rangel.

El
N

lil

__

i , As senhoras : Lucila Avancini de
I 191 Oliveira dos Santos e Cora Sal*
I 

* I les Doria; a senhorinha Iracema*¦——"" süva; as senhorinhas: Oscarina
Pandolpho, Jurema Silva e Alayde Siquei-
ra; os senhores: Alfredo del.emos Neves,
Gilberto Paes, e Ascendino Moraes Leal,

A senhora Benilde Gonçalves Pe-
reira; as senhor i n h a s : Lourdes
Mello, Berenice Rachel Oliveira
e Maria da Paula Sá; os senho-

res: )oão de Padua Martins, e Nobertino
Bahiense; a menina )eni Peixoto e o me-
nino Guilherme Schmil

A senhora Olynipia dos Santos
Eurtado; a senhorinha Mathilde
Alves da Silva; os senhores : An-
selmo Dangremon, Ciou Sampaio

Bulhões, Sebastião de Oliveira e dr. An-
selmo Moniz Ereire.

A senhora Zuberfina Baptistella;
as senhorinhas: Alice Amarante
e Volanda Nascimento; os senho-
res : Deocleciano Coelho, jasson

Prado, Ruy Mattos, Carlos Madeira, )ayr
Barros Cobra e Wester Muller de Mattos;
as meninas: Mathildes Alves da Silva e
Nelly Assis.

II 

A senhora Evangelina Pacheco
231 Soares; as senhorinhas: Zilda

I Andrade e Eria Pedrmha Calmon;""""""""" os senhores : losé da Costa Bar-
ros, Radagasio Muniz Ereire, Cezar Au-
gusto Eerreira Pinto e dr. Oswaldo Albu-
querque.

0

30

A senhorinha Olga Stamato; os
senhores: José da Penha Borges
e Antônio Theodoro dos Santos.

A senhorinha Victona Nonato; os
senhores: ttermuuo Castellani e
dr. Jones Santos Neves.

A exma. viuva Alzira Silva; os se-
nhores: Oldemar Leitão, Ricardo
Borok e dr. João Lordello Junior.

A senhora Amaha BenezaTh; os
senhores: Newton Baptista, José
Eelippe da Silva e o menino Or-
miolo, filho do casal João Vieira.

Os senhores : Antônio Secchim,
AyMoii dos Santos Bomfun e
Alencar Figuéiredp-

A senhorinha Cecy Albuquerque;
os senhores: |. Albuquerque e
Ayres Tovar de Vasconcellos.

noivados
Fizeran>se noivos:

A senhorinha Alice Kill com o senhor
Arlindo Stein;

—a senhorinha 1/abel Brusck com o se-
nhor Amado Pinto de Siqueira;

-~ a senhorinha Nilcéas Simões com o
senhor Vicente de Paula Montenegro.

M. Lopes Pimenta
- ADVOGADO-

Acceita o patrocínio de causas no
foro da Capital e encarrega-se

de recebimentos nas repar-
ticõespublicas estadoaes

. t.v e federaes.

ESCRIPTORIO- Av. Capichaba. 28
Resid. —Rua Antônio Aguirre, 30

Endereço postal — Caixa 131

Victoria E. SANTO
I

NASCIMENTOS

Está enriquecido o lar do casal' José —
Clementina Veira de Queiroz com o nas-
cimento de um interessante garoto que re-
ceberá na rua baptismal o nome de Ro^
dolpho.

— Douro c o nome do galante menino
que veiu encher de alegria o lar do casa
dr. Lourival—Alayde Batalha Lamego.

Bento dc Souza c o nome que rece-
berá na pia baptismal o robusto menino
que vem encher de alegria o lar do casal
Romão de Souza.

Está augmentado o lar do casal Mil-
ton — Nilza Vieira Mattos com o nascimenlo
do interessa nie menino Erancisco ManoeL

—O lar do prof. João Ribas da Costa—
AracY Ribas da Costa está a u gmentado
com o nascimento de mais urn robusto me-
nino gue na pia do baplismo receberá o
nome de Ronald.

— Acha-se enriquecido o lar do casai
Manoel 1 alcão— Eloripes de Oliveira com
o nascimento de dois robustos e inferes-
santes garotos.

. ¦** Z'-

Domingo da resür
reição

VENDE-SE uma machina de des-
cascar arroz «Engelbert», eni per-
feito estado, por preço de oceasião.
Yèr e tratar á Av. Capichaba, 28,
nesta cidade.

Para celebrar o Domingo de f esta, dia
em que a Chnstandade commemora a re-
surreição do ITlho de Deus, Victoria tam-
bem se illunnnou de alegria, realizando
bailes em nossos clubs, entre os quaes o
Victona, Saldanha, Alvares e Viminas se
salientaram, offerecendo aos seus associa-
dos algumas horas magníficas, em que,
além do mais, se rememorou a passagem
do Carnaval, pois que a Iodos estiveram
presentes diversos blocos dos mais que-
ridos, que fizeram o carnaval deste anno.

Cores, musica, enthusiasmo fulgiram nos
salões cheios daquelles quatro clubs, que
viveram instantes mapagaveis. E não hou-
ve quem não ficasse satisfeito com os bar-
les realizados. Aliás, nem poderia ser de
outro modo, tendo sido, como foram, to-
dos elles esplendidos...

-
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Uma Carta e uma
Parodia

Recebemos esta carta deliciosa:

«Snr. Pcdactor.

Palavra! Não sei como devo apresentar-me! Silives-
se um título corno S. A. o príncipe de Cialles ou Carmem
Miranda, a rainha do samba... mas, quem sou eü? Apenas
«um Carioquinha insignificante (modéstia, a quanto obrigas!)
para quem a arle de fazer versos... de pé quebrado cons-
tituc o mais delicioso passatempo.

Oh, por favor! Nâo ceda a tentação de dar a essa
•caria o feio destino da cesta de papeis! Seja caridoso! Te-
nha piedade dos IS.SOí) de sellos e, principalmente, do
«phosphato» dispendido em tal missiva,para quem nunca foi
forte na lingua de Camões. Conceda-me, sr., dois minutos
do seu precioso tempo e em poucas palavras explicarei o
motivo que me leva a abusar de sua paciência.

Sempre desejei ardentemente ver uma das minhas
poesias publicada na «Vida Capichaba», como um preilo de
admiração á terra de meus avós; entretanto, só hoje, num
irreprimível ímpeto de coragem venho submetter á sua cri-
¦tica o seguinte:

AS DUAS SOMBRAS

(Parodia)

Cruzando-se, na Praça da bandeira,
Logo depois que as aulas terminaram
Duas sombras alegres se encontraram

«Ouve: eu nasci do cérebro perverso
De um louco que se chama Sabe-Tudo;
Trago em mim, toda a gloria do Universo!
Todo o saber de um povo! Eu sou o «Estudo»!

Médicos, engenheiros, bacharéis,
Conheceram-me e bem. E tu, quem és?

«Eu? Nasci d'oulro cérebro; inimiga
De lodo professor, mas não c mau,
Pois, em compensação, sou grande amiga
Do vadio que lenha horror ao «pau»!

Dizem que ao mundo vim atrapalhar-te
Da humanidade, na conquista inteira
Pois sou a «Colla», a tua companheira
Que qual sombra, ie segue a Ioda parle!

Cruzando-se, na Praça da bandeira,
Aquellas duas sombras se abraçaram
£ nunca mais, que eu saiba, se apartaram...

Sr., nio diga o que esfá pensando! I ehzmente estou
a muitas léguas de distancia, sinâo

Maria Lvrio.* a

Sinâo o que?... Todos gostaram. Principalmente os es-
tudantes. Nao é verdade, leitores, que seria bom a «Vida
Capichaba» ir recebendo muitas collabor a çõ e s iguaes a

*/)

0 valor da fWe-Maria

Vivia num cárcere da l rança um prisioneiro que ndo
se queria reconciliar com Deu.s.

O carcereiro foi procurar o Vigário da cidade paraver se conseguia converter o pobre homem.
Ao ver o sacerdote, o prisioneiro exclamou:I óru d'oqui a batina! Não quero saber de confissão!Nâo, meu filho, não vim confessar-te, mas conso-

lar-le apenas, respondeu docemente o Padre, e sentou-se
ao lado do condemnado.

Começou a distraí-lo, fazendo-o rir. A' tarde o bom
Vigário foi para casa e pediu muito a Nossa Senhora do
Rosário que abrandasse o coração daquelle homem e o de-
adisse a fazer penitencia.

No dia seguinte, depois de celebrar a santa Missa, lá
se foi novamente para o cárcere. Entrou e, como no dia an-
terior, começou logo animada conversa com o prisioneiro.
Falou-lhe então de confissão, mas o prisioneiro, como era
muito esperto, disse:

Ah! você quer me confessar? Então fora d'aqui!
O bom Padre não se moveu e começou a conversar

sobre outros assumptos. Falou-lhe de Nossa Senhora e per-
,guntou se sabia resar a Ave-Maria.

O prisioneiro respondeu que não e então o dois co-
meçaram a rezar. Ao acabar o condemnado disse:Como é bella! vamos rezar de novo e disseram-na
outra vez.

A' noite o Padre foi para casa, fez muita penitencia
e rezou muito.

No dia seguinte, ao voltar a prisão, le\ou as sagra-
das espécies porque sabia que Nossa Senhora do Rosário
já linha convertido aquelle pobre iovem.

Encontrou o condemnado em pé, com os olhos fixos
no chão. O santo homem ínterpellou-o:

Amigo, que estaes fazendo?
O prisioneiro disse:

Ah! Padre, passa-me pelos olhos o quadro hom-
vel da minha vida e eu choro de confusão e de remorso.
Ouando minha mãe morreu de desgostos que lhe dei, não
chorei; fui lançado nesta prisão, não chorei; ao pensar que
hoje seria o ultimo dia de minha vida, não chorei; e agora
choro? Ahl Padre, quero confessar-me! Dê-me depressa o
perdão de minhas culpas.

E banhado em lagrimas, fe/ a confissão com verda-
deiro arrependimento. O Padre deu-lhe a santa communhão.

Padre, disse o condemnado, agora náo tenho mais
medo de morrer.

Pouco depois o carrasco veio busca-lo para o Jcon-
duzir ao patibulo.

Ao deixar o cercere, o pobre homem exclamou:
Padre, não me abandone, venha commigo!

O bom Padre o acompanhou e um momenlo anles de
morrer, o infeliz prisioneiro dizia:

Ahl quando agradeço a Nossa Senhora do Rosa-
rio a graça grande que me fez. Que aleqria sinto por en-
trar no Paraizo.

Assim dizendo, sua cabeça rolou pelo chão, mas sua
alma voara para o Céo.

NELLY PROENÇA MONJARDIM

Na Republica dei Paraguay i
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Ruce mucho tlempo he veiUdo rereta mio con êxito ei "KLIXIK DE.VO(U;EIKAm, dei Pharm.-Chim. JoSo
da Silva Silveira, en todos ios casoueu que ha sido necessária una buü-
na depuraciôn de la sangue y espe-
olalmente en Ias affecciones reunia-ticas crônicas y de orígen slfilitica.— Asuncion (Paraguay).

Dr. Alvnre. Hrafnei. Firma re-conhecida). .Módico Fbrenca y 1« CÍ-rurgione de! Hospital Militar Cen-trai.
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"ROCKFELLINA"
initKKs: iínuk siuimias. iinusiams. er.

Novo producto, de incontestável
êxito na expulsão dos vermes mtes-
tinaes, principalmente os denomi-
nados «ase ar ides lumbneoidcs»
(lornbrigas^

Com base de óleo de chenopo"
dium (essência de herva Santa Ma-
ria) substancia muito eppregada^
los Exmos. Médicos da PKOPH)t-
I AXIA RURAL e da humanitária
MISSÃO ROCKFKLLER em todo o
mundo, é a ROCKFELLINA uma
[eliz combinação dessa substancia,
com a phenolph-taleina, de forma
(iue, pela acçáo vermicida daquella
e purgativa desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes mtes-
tinaes. não necessitando de qualquer
outro purgaiivo, além do que sua
acção «exito-secretora» assegura a
inabsorpção do chenopodium pela
mucosa intestinal, facilitando assim
o seu poder «antihelmintico» e evi-
tando os phenomenos da ^oteríuvw_. cia As pequenas pérolas ROCKL KL-

LINA sáo tomadas com prazer pelas crianças. BotiMimeem
tortas as Drogarias ,lc S. Paulo e do Rio. Pelo correio, regiaira-
do, 1 tubo3«D00. Fedidos á Drogaria Ribeiro. Menezes * Lia.
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Rua Pruguayana, n, 91.-Rio de Janeiro.

Historia dos meus ancores

Amélia cu amei. Amei Thereza,
Meu coração á Dulce pertenceu...

Por Cilene senti mintialma preza
E a /elia dei tudo que era meu

Um momento
feliz...

Ro Sebastião Tamara*

Era noite quando ela veio !
l.cmbro-me agora... Eu fiquei contente...
Ela trouxe O encanto que me sedu/ia...
O céo era azul...
A noite cnluaruda...
Estrelada...
Tudo falava de amor...
Era tudo poesia
Quando ela veio...
Os seus beiios eram de amor....
Eram de amor os nossos beijos!...

(A lua entre as ramagens, contemplava-nos.
De guando em quando, escondia o seu rosto
branco entre uma nuvem negra. Era ciúme,
talvez...)

Era noite quando ela partiu !
Esquecer-me? Nunca! Eu fiquei chorando...
Ela levou o encanto que me seduzia...
O céo ficou negro...
A noite sem luar...
Sem estrelas...
Tudo era triste...
Era tudo sem poesia
Quando ela partiu...
Ela levou comsigo os beijos meus,
Deixando nos meus lábios os beijos seus...

( De repente, irrompeu um forte trovão na*
noite escura. Os relâmpagos rasgavam o fir-
mumento numa fúria louca. A Natureza cho-
ravu amargamente quando ela partiu!...)

'

Com Aspasia vivi na incerteza,
Até que Beatriz beiios me deu... ,
Sem Aurora senti toda' a grandeza
Do amor que em Annita appareceu.

E aquele amor, foi apenas um sonho...
Uma ilusão... Um momento feliz...

donas Nascimento
\ 

¦

Por Djanira tive grande amor...
m

Amei Irene com sincero affecto,
Romântico me fiz por Leonor...

A * "¦ '.-.

* --'
Outras amda amei. Tudo illusão...
Pois só teu nome, tão bello e tão dilecló,-
Ficou gravado no meu coração... *

Floreal Martins

SriiÃTqj
^E^v

PiUfiâTÜ
AGE COM SEGURANÇA

NA FRAQUEZA PULMONAR
NA GRIPPE.NA BRONCHITE NA TOSSE

Encontra-se á venda em iodas as
Pharmacias e Droaarias

,.j



A vida é mesmo
assim

E' verdadei Quem diria que o nosso omor tão toi te,
4ão firme, viesse a monei¦¦? Mas... como nesta vida é ludo
assim! Tudo se vae como o vento que varre as nuvensj
Não tia para onde appellar; é lei dmnolE ò mesmo'acon-
ieceu com o nosso omor. Promettemos amor reciproco!...
Juramos amor eterno !... Sellomos o nosso amoi !,., Mas tudo
se foi parecendo formalidade.

Sim porque depois de me manifestares as expires-
soes do mais solido e puro omor (jucreres agora, contralur
a mais ignominiosa abstenção aos nossos dotes umoraveis.

Remorso da tua insinceridude, será? Ou lua reflexão
momentânea não te apontou o grande, o immenso e a exhor-
bitante difficuldade (jue teríamos de atravessar? — Não tem
Importância, c o lógica dos factos, é a expressão máximo

<lo fingimento. Foi um sonho de cocaína! Deixaste a tempo
esta condução aos longínquos paraísos. Deixaste a tempo
este transporte em baldes de oxygenio. Deixasle a tempo de
fitar esta pedrinho dos Poetas, qne jogada para 0 or ê
transformada em estrella; e o seu brilho offuscou o teu olhar
Ah! Sim, lembro-me agora é agradeço-te : foi o tua bondai.
de íncommensuravel de só querer me satisfazei ! Sim... sim...
agradeço-te penliorado ! Não posso olvidar a verdade que
se potenteia aos meus olhos. Poste muito bòasinha para num'
foste um manacial de perenne felicidade, foste a dominado-
ra dos meus sublimes ideaes, (presumpção talvez.) foste a
minha Venus, foste finalmente Semiramis, a lendária rainha
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cf^ído tem conviria*'

G. ROUBACH & CIA.
- VICTORIA

de Ninive. Não posso furtar-me ás expressões da verdade,
foste tudo isso, mas não foste leal, não foste justiceira. Por-
que dizes isto? (Presumo perguntares). Porque me culpas-
te quando alguém te observou e este modo de me culpa-
res não foi justiceiro. Quem mais do (jue eu propugnava
pela nossa almejada felicidade? Quem mais do que eu te
concitava a trilhar o único e insubstituível caminho, que por
certo nos levaria a sorrir para o futuro? Quem mais do
que eu analysava o melhor meio de convivência? (favez
seia presumpção Minha, repito a phrase). Mas... mas...
não ha para onde appellar. Fizeste bem. Concordo <*A vi
da é mesmo assim»] Montem parecia estarmos, sob uma
poeira de luar, transportados para um lindo céu! Hoie con-
centrado em fundas scismas, mergulhado na duvida mais
triste e o coração a me perguntar: «Em que te abysmas?
Não seias louco: «.4 vidaâ mesmo assim!»

LUIZ SILVA

• • . A pátria é a mãe commum, a unidade na qual se
compenetram e confundem todas as individualidades isola-
das, o nome sagrado e expressivo do fusão \oluntoria de
todos os interesses em um só interesse, de todas as vidas
em uma só vida perpetuamenle dura\cl.

Lamennais
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Breve resçnba de instituição
de Direito Cornmerçial

Na primeira phase da organisação industrial não exis- x
tia propriamente intercâmbio de produetos; cada familia de-
via produzir o que necessitava.

Com a divisão do trabalho cada urn pode produ-
zir um só artigo em melhores condições e em maior guali-
dade, contando com a facilidade de poder entregar o ex-
cedente em compensação de outros produetos que lhe são
necessários. ,. . ,

Reahza-se então o intercâmbio em forma rudimental
e limitada á troca de alguns produetos por outros.

Tal operação devia qeneralizar-se em diveisos loga-
res, para approveitar as vantagens gue offerece a naturc-
/a nas varias zonas e ainda nos diversos climas.

Com a multiplicidade das operações (devia generali-
zar-se) digo - surgio a necessidade da moeda mercantil e
logo após se passou á moeda cunhada.

As difficuldades e perigos de [transportes da moeda
deram Iogar a creaçâo da letra de cambio, que supprimiu
estas difficuldades e diminuir os riscos, e contribuiu ainda
nivelar o valor da moeda dos diversos par/es.

O credito encontro na sua applieação a mais provei-
tosa possível.

Dàhi por diante foi possível dar um valor actual com
as vantagens da moeda em cambio da promessa de entre-
ga futura de um valor equivalente.

Coincide alguma dessas acepções com a que corres-
ponde a palavra eommercio quando esta se apphca aa cam-
po de acção do direito cornmerçial?

Cahe logo a acepção geral devido sua amplitude.
No conceito jurídico da palavra eommercio se ha con-

fundido a relação jurídica civil e a regida pelo direito com-
m rC\) 

significado econômico é em cambio restringido,
pois o direito mercantil regula não somente as relações da
industria cornmerçial, mas lambem as que crea a industria
manufalureira e ainda a industria extractiva. _

Oual seria então a formula que serviria para definir
o eommercio desde o ponto de vista do direito cornmerçial

A doutrina ha fracassado no intento de encontrar
uma formula geral cornprehensiva de todas as relações a
que se applica este direito, porque são múltiplas e varia-
das as manifestações do mesmo, como o indica a breve
noção que passaremos a dar de suas pnncipaes instituições.* 

Por aclos de eommercio nos referimos as tentativas
deslocadas pela doutrina para encontrar essa formula que
-comprehenderia todas as relações seguidas pelo direito com-

W. NAGEM¦ 
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Alürma um competente
O distineto e illuslru-

do pelotense dr. Sal-
vador Balreira, medico
pela Eaculdade de Me-
dicina do Rio de Janei-
ro, clínico residente em
Pelotas, onde goza de
iusto conceito e mere-
cido reputação, c quem
affirma com sua reco-
nhecida competência, o
valor curativo do po-
deroso depurador e to-
nico do sangue GALE-
NOGAL.

Eis o que diz o illustrado facultativo :

«Àttèsto, em fé de meu Grau, gue hei em-
pregado e continuo empregando ò GALENOGAL.
formula do meu illustrado collega dr. I rederico
W. Romano, com os melhores resultados, em ca-
sos de Ulceras SYPhiliticas e em outras affec-
ções determinadas pela impureza do sangue.»

Pelotas. Dr. Salvador P. Balreira.
(firma reconhecida)

Não se comprehende, portanto, que, quem
tenha ulceras, chagas, tumores, feridas rebeldes,
sarna, cancros sYPhihticos, darthros, eezemas,
focos de suppuração, etc, não use immediata-
mente o prodigioso depurador GALENOGAL.
Basta experimental-o para que se sinta logo os
seus effeitos rápidos e resultados positivos o
que não conseguirá com nenhum outro similar.

O Galenogal foi o urueo, até hoie, classifi-
cado—Preparado Scíentifico - e premiado com
-Diploma de Honra-Distincções essas que ne-
nhum outro depurativo conseguio. Encontra-se em
todas as Pharmacias do Brasil e das Republicas
Sul-Americanas.

11 Am. Apr. D. N. S. P. N.
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Bronchite asthmatica de 6 annos

te.g 
¦''' Santos.-Sr. Eduarde C. Sequeira -Pelotas. .. . , ^ reconhecimento

Em cumprimento de meu dever, não posso deixai de manifesta o meu rtconnecimemo

pela maravilhosa cura que acaba de me fazer, pondo-me rad.calmenle curado.
Soffrendo. na 6 annos de bronchite asthmat.ca, sem esperanças de f.car o ruclo. taes

eram as òrandes Quantidades de drogas gue lomei, desanimado comece, a fazei uso dO^vosso

fáclów-r^lw^firTOTAL DF. ANGICO PELOTENSE. E guai não (o, a sat.sfaçao gue hye
tomando apenas 2 frascos e ficando radicalmente curado aconselho a todos que

Penhorado agradeço a v. por lão maraviHiosa descotert^ d.i qual aconseino
soffrem do terrível mal a fazerem uso do PEITORAL DF. ANGICO PELOTENSE.

Do amigo e crdo. admor. n,,nh»
hranasco da Cunha

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).
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3 - Wt>.Licença N. 5.1 de 2b

Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotas-Rio 0. do Sui
Vende-se em tod-

Elle: —Não tenho duvida em
admitlir, que as mulheres são
mars brandas e mais razoáveis
do que os homens.

Elia: — Naturalmente.
Elle: —Não; artificialmente.



5ILVA ARAUJO

g^ É O AUMENTO IDEAL

Para CREAHÇA5

e COPiVALESCEriTE

O que eu penso de você

Um papelsinho branco, muito bem do-
brado, eu enconírei numa caixinha de se-
gredos, quando procurava alguma cousa
de você.

Continha esse papel apenas seis pala-
vras, lão pequeninas, tão simples, tão com-
muns, mas que diziam tanta cousa bôa.

Ao lel-as, lembrei de você.
Eoi numa manha alegre, que você aprf-

sionando meigamente as minhas mãos, per-
guntou-me : «o que pensas de mim? e eu
sorrindo, encostando-me carinhosa e con.
fianle no seu musculoso braço dc athleta,

apanhei sua lapiseira, gravando com elia
o que meus lábios tinham receio de re\e-
'har-lhe. Você, por sobre os meus hom-
bros, leu com felicidade essas mesmas seis
palavras que hoje tantas recordações me
trazem. ¦

Agora, depois de tantos annos, talvez
você pense que eu as tivesse escnpfo por
ironia, no emtanto, eu as repito com mais
fervor que nunca : meu amor, meu tude
minha vida.

<&féa cfflcrgade

Pelo Commercio

de cMir anda

Da S. A. Commercio e Industria Rebel-
Io Lourenço e do sr. Antônio barbosa, pro-
prietano d'«A Vidralía», casa commerciai
sita é rua leronymo Monteiro, TS, recebe-
mos communicação de que esta ultima
acaba de ser incorporada aquella, que tem
sede no Rio de janeiro, de accordo com
conlraclo de lei, passando a responsabili-
dade do activo e passivo d'«A Vidralia»
para a sociedade, a que se filiou.

Agradecemos a comrnunicação.
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O Regulador /dezal
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CL/Zkroó oíc cyircx/ò^Q.
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—O sr. estava presen-
te quando o a c cusado
disparou o primeiro tiro
de revolver ?

-Sim, senhor - disse
a testemunha.

A que distancia ?
—A dois passos.

E quando elle dispa-
rou o segundo ?

A um kilometro de
distancia.
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O SEGREDO
da saúde dos cabellos

Como crescem
Porque caem
Porque embranquecem
Como remediar

Uma descoberta sensacional
A fórmula da l.oção brilhante reúne os novos
princípios scientificos para auxiliar as func-

ções dó couro cabelludo e corrigir as
suas anomalias.

Como combater os
symptomas da destrui-
çáo capillar que aearre-
tam fatalmente a debili
dade e. d embraiiíjueci-

Calva <l«vida .*! Alopecia Are-
ala, tratada pela Loção

Brilhante

mento dos cabellos, as
sim como a calvicie.

Será üm pro bl em a in-
solúvel t

Felizmente não.
A scieneia está sem

pre preoccupada afim
de projectar claridade
nas trevas.

Ás pesquizas de va
rios scientistas europeus
e americanos para evi-
denciarem as causas da
queda do cabello e do
embranquecimento pre-
maturo. indicaram o ca-
mi nho a seguir pela des
coberta, de oue só uma

subs lan <; i a da mesma
natureza que as cellulas
capi II ar es podia coópè-
rar a sua formação e ao
seu d es envolvimento.
Tal substancia é a que
se encontra concentrada
em solução estável na
bem ínspir a d a e feliz
forma da Loção Brilhah
te cujo segredo custou
uma fortuna.

Graças ao poder de
absorpçáo da epiderme
de certos líquidos, ron-
segue a Foçáo Brilhair
te ser dirèctamehte assi
milada pelo couro càbel-
ludo. Assim, com appli-
cações locaes p e netra 
até as raízes do cabello
(que nunca morrem) os Seus èle
mentos ohti-parasitarios e nutriti-
vos das cellulas capilares.

Innumeras personalidades do Bra-
sil já recuperaram os cabellos e os
viram restituidos com sua côr natu
ral primitiva, sem necessidade de
recorrer ás tinturas.

Professores da Faculdade de Me-
dieina c muitos médicos tèm com
experiências controlado e confirma-
ilo o valor da formula da Lòçáo
Brilhante.

Nas senhoras o êxito da Loção
Brilhante tem sido assombroso Al-
gumas que ao pentearem-se perdiam
muito cab lio. deixaram de o per-
der e curaram se radicalmente. Es-
pèçialmente notável tem sido a for-
rriâção de cabellos novos em homens
no inicio da calvicie. e em alguns
calvos já bastante adeantados. onde
a esperança de cabellos novos já se
havia dissipado.

O numero de fios de cabellos de
uma pessoa adulta, diz Jesionek, é
o seguinte :

Nas louras ha approximadamente
140.000. Na de cabellos castanhos,
109.000. Nas de cabellos negros
102.000. Nas de cabellos vermelhos.
ao.rx)o.

Essa é a capacidade de cresci
mento do cabell \ e dahi a necessi

Mme. hrunçois
PÒHl no$ escre-
ve:

Devido d cas
pm o meu cubei
lo enfraquecgu
e cahta ae for-
ma alarmante
Depois que eu
em p reguei re
gu l ar mente a
Loção Brilhem*
te, os olhares
de minha fami-
lia sâo sempre
para os meus cabello*. A cuspa desapare-
ceu a queda foi detida e renasceram puros
cabellos fortes, übiuniotitts e onüeotíos.

1 HB yi mr-. D
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JOGO DE EMPüRRft

Perguntei ao Oeador
O gue é o Amor...

Amor ?
E' uma invenção do Demônio...
E' um desejo,
Que começa no ceu... de um

I beuo
E termina
No inferno... de um Matrimônio.

Perguntei a l.ucjfer
O gue é o Amor

Ora, adeus I
Ê trabalho do bom Deus,
(Jue foi guem fez. a Mulher...
Sem a mulher não tia desejo,.
Não ha beijo...
Não ha risos, não ha dôr...
Sem a mulher não ha... amor...

TERRA DF SFNNA

dade da nutrição do cabello,
com o tônico biológico Loção
Brilhante, pam que elie não
embranqueça ou caia.

A éxiguidâde de espaço des
te annuncio não nos pèrmitte
expor em detalhes as causas
da queda do cabello e do seu
embranquecimento, bem como
todas as propriedades e van-
tagens desta sensacional in-
vençâo, por isso, editamos um
livrinho que contem conselhos
úteis para V. S obter e con-
servar uma bella cabelleira

Entre uma serie dc causas
da queda do cabello, as mais
freqüentes são o emprego da
agua ou dc sabões contendo
ingredientes nocivos, os quais
diminuem a resistência daspa-
pillas pelliferas, dando lugar
á invasão de caspas no couro
cabelludo.

As simples loções p rfuma
das determinam uma excita-

ção passageira, porém <lesas-
trosa, prejudicando as cel lula*
superiores do cabello

Qtüi r V. S. manter o seu ca-
bello com a côr natural eevi
tar a sua queda até a edade
avançada? FTse Loção Brilhan*
te, «cientificamente preparada
e de valor comprovado.

Se o seu cabello cáe. se tena
caspas e outras affecçõés pa-
rasitarias do couro cabelludo.
ou se deseja recuperar a côr
primitiva do seu cabello, náo
vacille e peça hoje mesmo o
livro «O Novo Tratamento do
Cabello.*

A remessa será feita gratui
tamente. Envie nos hoje mes-
mo o coupon abaixo :

Nome ¦..

R h a • • •

Cidade. ..

• ¦ * * # ... * • •¦ #•»

m « A m » * * # * *•*#**• m

mmm* Est adi).... V. C.

tf

(^^r\% /?/7 * f ^ Fertilisa o couro
cabelludo
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Quando os aríis-
ias não podem

«s

conciliar o somno

Alguns dos leitores não podem conciliar ò somno ás
•noites ?

Esta pergunta provavelmente foi causa de grande ven-
da de toneladas dc pílulas soponíeras e oulros fcremedias
semelhantes aos quaes recorrem as pessoas (jue não podem
conciliar 0 somno. Comtudo, entre a colônia cmematogra*
phica de HollYWoòd, onde a tensão nervosa do trabalho pe-
-rante as compras torna dificílimo descansar placidamente,
estes medicamentos têm pouca acceitoção, pois o maioria
dos artistas descobriu um rneio de se entregar facilmente
aos braços de Morpheu.

)oan Crawford, por exemplo, loma seu automóvel e dó
-um longo p,asseio pela praia para respirar ar fresco antes
de ir para a cama.

Robert Montgomery faz uma serie de exercícios phy-
sicos afim de que seus músculos adquiram snificienle flexi-
bilidade.
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O único momento que lackie Cooper pode ser indu-
ido a cantar é antes de ir pora a cama, quando sua mãe

o acompanha ao piano emquanto elle canta algumas can-
ções populares.

Pamon Novarro acha que o melhor remédio para con-
ciliar o somno é dar alguns mergulhos na sua piscina antes
de ir dormir.

Wallace fteery dorme profundamente no momento que
cae na cama quando passa antes registrando discos da voz
de sua filhinha, Carol Ann.

Clark Oable passa uma noite de descanso quando faz
limpeza geral de sua collecção de armas de fogo.

lean llersholt, conhecido cotteccionador de primeiras
edições ha muitos annos, não acha melhor descanso que
enterrar-se ás noites na leitura de algum raro volume antes
de ir para a cama.

|immy «Nangudo» Durante diz que começa a fechar os
olhos quando mal entra em sua casa, sabendo que não tem
que trabalhar em clubs noclurnos, como fazia antes em No-
va York.

'

ORÍTA LAGE

Astros que resurgem em esplendidos Filmes.
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Soberana Belieza
um Sabonete Soberano/

í.2;'7 2v-:-

Este é o famoso sabonete branco para toilette
vendido na Europa, nos Estados Unidos e ern muitos
outros paizes pela organização LEVER, e cuja
pureza, alvura e períume promo-
verão a belieza da sua pelle.

SABONETE
....... yT ^<?^A^A

ÊX -<¦'-• ' 
'"'-é^"^ Í ... J^!^-

¦¦I flflflT~~* ^flflm\ / flflflT~"~ flflflWr™^ ^^^^Ik ^^Ntev. ^jFrs j&$r WÈ&k,

¦flflfll fll Ib Bfll l\. ^"'^^Aiy'¦: 
'^fr.;- :^^^sm<i*ár^f1^ s-M

BlBflBflflflflflflflflflflfllflBflflflflflflflflflflflBBBBBBB^^^^^^^^^^^^^^^^^ tk>v'v >^BflflBBBBBP^l-^. ' ' flflV' ;;'^fllh "fl? flflBBfl
^Hfl3 ^^^H ^^^^^2^BB^flr^B^H^r«S flfl^flflB^^B^flf^fl^flflr^ flflftw! "•^***J "Bfl»h^^É| ^^^-^-^-«^^""^l

BKflfli.BBflB 8fl-j BÜLmBiflWwflfl BBL^B flfBfl^WWkIBfl^BBflBBBBBBBBBBBBBBflflfla^. ^^9iPSfl PPÜS V^^^BBBflBflflll Km^^^J flaa ^m^JJ^fl—^ ¦fcÉta*--.^»^ A'.--;-:4_S| ^_^fl

.',.., . A '-. ' " - ' ¦ \ • ¦--,., j:
LTS-4 -02*M Bz.

"i ' -" - ,-" ¦¦;'.. .".•¦'¦ ¦,..'•:'''.' .7.7. fi'¦-'¦'.- ',J:'f\~i -';¦ v'...-' -2. -"''• -'-\ ¦¦ A .''- '»¦ ...' '"- 7 
"'.'•'¦'¦'¦' .:. "";V.'7 ¦' •¦..-. 2 --.¦-viif -'. "^ •¦ .'."<¦. '¦•.. ¦¦$.¦ '¦''•¦¦.. 

y

Depositários Exclusivos no Estado do E. Santo

G. Roubach & Cia. Ltda.
A-A''*' : i- '¦'' '*.,'.¦ .-AA77 "A vi- -. " -J-- ¦'"¦'-''• ' ' . "A ¦"¦ .7 \ 

.:

KÜA DO COMERCIO N. 2-VITÓRIA ....j


